
O COMMEBCIO DE SÃO PAULO 
E X P E D I E N T E 

O Esoriptopio e as 
offioinaa desta folha 
eatio na pua 15 de No-
vembro, II. 

Numero do dia, 100 
réi«< numero atpaza-
do, 800 r é i » . 

São agentes deata 
fo lhai inoumbindo-se 
de p e o e b e p e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o SP. Antonio Teimo, 
pua do Ouvidop, 83 — 
•obrado. 

EM SANTOS, o SP. 
Lula de Mattos, r u a 
Vinte e Cinoo de Har-
ço, 35. 

A EDUCAÇÃO FEMININA 
Nfto ha muitos dias quo notámos, com 

sincoro júbilo, o amplo concurso do 

senhoras, quo t in to realça dou aoeon-

corto musical, ultimamonto lmvido no 

thoatro de S. Josó. 

Nao somos, portanto, roorocedorcs 

de quo nos accusem do maledicontcs so, 

lio nosso constantj emponho do dizer 

nios a vordado, o só a verdade, for-

mos, som o querer, uma ou outra vez 

desagradaveis aos quo só vivom o pros-

porani entro coros do applausos o po-

lonnes symphonlas de louvores. 

Quer-nos parecer, quo, sob muitos 

aspectos, careco do singulares o uiu-

plas modificações a educação geral-

mento proporcionada às meninas 

moças brazlleiras. B tanto mais «jul-

gamos, quanto temos por c?rto quo, 

nos pontos mais calidos do Brasil, o 

clima, quo ú cnorvanto era regra, 

tambom, por vozes, um porlgoso oxei-

tanto do norvoslsmos, quo, muito mais 

do quo no homem, encontrara na do-

lieadoza feminina o melhor torrono 

para a sua ovoluç&o, o o mais propi-

cio caminho para as dovastaçõos, do 

quo ó causa. 

Note-so, de passagem, o como agra-

vante, que o norvoslsmo 6 uma praga 

despojada pela clvillsaçfto sobro este 

século o quo, produeto muito mais 

venenoso do quo o quo sogroga a co 

bra coral, 6 contagioso pelo oxomplo 

o pola própria extranhoza o lncohorcn-

cia, quo o caracterisam. 

Ora contra o nervosismo quo dá, por 

curtos caminhos, para o hystorismo 

o para as mais deploráveis aborraçõos 

do coraçüo o dos sentidos, do corpo 

u da alma, fallando á moda antiga, 

só conhecemos tros inimigos quo.juu-

tos, podem dobollal-o quasi sompro o, 

separados, uma ou outra voz. S&o elles 

—uma boa educação do família, uma 

boa disciplina intollectual o mora l o a 

hyglene. 

A escola publica, o colloglo ou qual-

quer outra couBa equivalente, podem 

ser bons auxillares, mas nao bastam, 

advertlndo-so, no oratanto, quo a boa 

educação do familla, quo ó frueto das 

educações, paterna o materna, tora na 

osco a, íi falta do outras basos, agora, 

o melhor dos sous retua-S alicerces. 

B como uma sociodado so nao cons-

tituo sem a cducjçSo.como cada casa ó 

umaoscola,no dizerdeum homomemi-

nentlssimo, onde cadamao,(Zeue sor unia 

boamestra,parocc-mequo,nocampo das 

escolas femininas ostá quasi tudo ainda 

por fazer, no Estado do 8 . Paulo, pelo 

menos, appellando nós, Lesta aftlrma-

tiva, nao para a litt ; atura o biologia 

offlçial, tantas vezes ll.usorlas, mas 

para os paes de família o para as mãos 

que, mil vezes, nos têmcjmmuuíeado 

as suas aprehcnsõos e amarguras, no 

tocante & educação do suas próprias 

filhas. 

Porque, convençam-3o, apesar dos 

—criminosos natos — do Lumbroso, o 

homem e a mulhor sao, em grande 

parte, o quasi sompro, simples resul-

tados da uma educação mais ou monos 

cuidadosa e diligente I B aqui, como 

sempre, tom plono cabimento o ditado 

d i i tia —Nem tudo o que luz c ouro. 

Pode-se fallar 4 línguas, tocar fl ins-

trumentos, vestir pelos últimos figu-

rinos, esboçar óu desfechar nm cum-

primento pelos moldes mais olegantos 

u sor-so— dotestavelmcnte ê deplora-

velmento educada. 

Holhefaltar a verdadeira educarão do 

sentimento, a mulher nao poderá jamais 

uuppril-a, por melhor que se amplie 

o seu cabedal nos dominios da litto-

ratura, da sciencia ou da arte, nas 

suas formas mais variadas ou com-

plexas. 

B' grave, 6 terrível monte grave, 

<reiam-me, este problema da educação 

feminina 1 Delle dependem u casto o 

iranquíllo vivor das famílias, a paz 

domestica, a estnictura cívica dos qne 

hao do ser os cidadãos do amanha c, 

até, a criminalidade publica e os des-

regraraêntos indlvlduaes o sociaes. 

Num século, como esto, do— detra-

<j¥finent-em quo osdosiquilibros mo-

raes o menfaesettoo.malsdo qne nunca, 

na o r d ^ do dia. nom pai.) icm%.i! 

* 
S E * 

om quo se vive t i o depressa quo o 

organismo so osgotta dentro delle, om 

quanto quo, cm outros, lá por fóra, 

attinga, apeaus, a expressão maxlma 

da sua robustez e vlrilidade, ha, nesto 

campo, uma t i o profunda revolução a 

offoctuar, quo todos os bons políticos 

brazileiros, o a nação inteira com elles, 

só conslguirao leval-a a offuito aiiós 

muitos annos do perseverança o do bem 

entendidas o encadeadas diligencias. 

Mais uma razão, por consoguinto, 

para quo o respectivo ostudo seja 

dado—para ordem do dia—nacional o 

ropublioaua, nos Estados do Brazil, 

quo mais carocurom do semolhanto ro-

raodolamento o roforma. 

JOSÉ JÚLIO RODRIGUES. 

l E S M O I L A S 

Distribuímos 50 esmolas de 
30S400 réis cada uma, na im-
porjancia total de 1.8203000, 
a igual numero de viuvas po-
bres. 

A quantia de 2.0005000 
que o benemerito sr. Domin-
gos dos Heis nos havia confia-
do para esso fim, íòra reparti-
da em 55 quinhões, porque 
se nos haviam apresentado 
previamente 55 pretendentes. 

Cinco (1'ellas, porém, ape-
zar do se haverem iuscripto, 
não vieram nem mandaram 
buscar a sua parle e o peior é 
([ue não conhecemos sua resi-
dência, 

Pcdimos-lhes, pois, (|ue ve-
nham ou mandem alguém por 
si, até sabbado, 18 do corren-
te, retirar esse dinheiro, aliás 
será distribuído por outras se-
nhoras, que nos procuraram 
pela primeira voz depois de 
feito o rateio. 

. . . quo vai ser negada aposeuta-
doria ao sr. Antonio Gomes do Arau 
jo Júnior, 2o ofllcial da secretaria da 
Agricultura. 

Rosiwtaha ds unipniB 

Boletim diário do movimente do ira-
migrantes, no dia 15 do Fevereiro do 
1893: 
Existiam 
Entraram 
Bali iram 
Existem 

21.17 
807 
102 

2842 

Ao sr. administrador do 
Ha muito tempo, segundo fo-

mos informados, está a cidade 
de Cajurú privada de commu-
nicaçõea postaea com as demais 
localidades. 

Não ha quem queira transpor-
tar as malas para alli, quer de 
S. Simüo, quer de Casa Branca, 
que s5o os pontos de estrada 
(te ferro mais proximos, pela 
quantia que ofterece a adminis 
tração do correio. 

Não sabemos se o orçamento 
postal do Estado descrimina a3 
verbas que foram consignadas 
nos annos anteriores. 

O que saltemos é que em 
parte alguma do mundo civili-
sado se deixaria uma cidade,que 
é o centro de importante e rico 
município, privada da commu-
nidaçúes directas com a capi 
tal da sua circumscripção admi 
nistrativa superior, sendo, além 
dis3o, como é Cajurú, séde co-
marca. 

A cidade de Lençóes também 
esteve durante dias, ou ainda 
está, Bem estafeta que conduza 
as malas do correio. 

Tudo isso reclama promptas e 
energicas providencias do sr 
administrador do correio, a 
quem endereçamos, confiantes, o 
nosso pedido. 

P H I L A N T R O P I A 

Os denodados Fcnlanos, que sabem 

conciliar as loucuras carnavalescas 

com os sentimentos mais generosos, 

fizeram correr ontro si, no ultimo bai-

lo, uma subscripçao em favor da viuva 

do conhecido rolojooiro Paulo da Fon-

seca, d. Leecadia da Fonseca, rosidon-

te á rua Alegro da Luz. 

Tiveram ainda a gentileza de uos 

escolherem para Intermediários da sua 

earitativa lembrança—pelo que lhos 

estamos penhoradisslmog. 

Hontem mesmo entregámos áquclla 

sra. a quantia do 1781000, produeto 

da respectiva subscripçao, para a qual 

concorreram todos os grupos do Club. 

. . . que foi nomeado para o logar 
dn chefe da repartição dos serviços 
tefhnleos de Águas e Bxgottos da ca-
pital o sr, dr. Carlos Ribeiro de Mou-
ra liscobar. 

. . . que vai ser entregue, pela Ro-
cebedoria de Santos, ao agente Tan-
credo Azevedo a quantia do 25:0008, 
«ara sei' empregada na descarga o 
transporto pura esta capital do mate-
rial adquirido pelo Estado.— A' Einpro-
!• Ob W n i i do Brazfl. 

Os Ires dias gordos 

Incontestavolmoiito, do todos os car-

navues quo sn tôm folto om S. Paulo, 

o deste anuo fui o mais barulhento, o 

mais concorrido, o mais animado, posto 

quo nao fosso o mais luxuoso nom o 

mais opulonto. 

Entretanto, foi extraordinariamente 

fóra do coramum "a extravasanto 0 

calorosa ooncurrencia do povo, quo, 

om multidões compactas o cerradas, 

Invadia o enchia as ruas contraes da 

cidado, numa aggloraoraçao enthuslas-

tica o freuotlca, om quo havia a do-

minadora expansão do uma alegria cu-

riosa o aofroga. 

E, quando nas ruas n lo iiavia nada 

mais quo fosse digno da bisbllhotico 

trefega do bom povo sempro disposto 

para a pandoga o para a hllarldadc, 

lá corria ello om ondas, a encher, á 

noite, o grando recinto do H. Josó, 

ondo, ató altas horas da madrugada,tu-

do dançava, omrodomoinhos,'nnmame3-

cia oxtroraamonto domocratica, trans-

formando o vasto saião do theatro 

numa colmela enorrao, ora quo o fereet 

opus do samba o do maxixe so bara-

lhava com o zum zum continuo das 

vozorins snssurantes da turba-nuilta, 

clioia do si e fóra do si. 

E nos Fenhim, nos Tc»'.ntci de 

Plutão, nos Gironiinoi, o bom tom, a 

alta rada dos carnavalescos que fazem 

o Carnaval, ia vôr, como num kalei 

doscoplo, nas rovíravoltas das valías 

ligeiras, o succwlor Interminável do 

esplendidas tollottos, do pliantasia f ori 

ginaoa o do typos partlcularlssimos. 

Era desde a casaca vermelha o o 

saiote do gaz*, atA o jiierrot mais 

gaiato, o arlequiiu mais vivo, o clonn 

mais sclntillante, o mnillut mais bro-

jeiro o o docoto mais . . . familiar, iis 

pessoas presontos. 

E, no meio de toda essa confuslo 

do vestuários diflurontes, cada qual 

mais rico, cada qual mais significativo 

cada qual mais n.1 ponta, confundia-se 

o ospalhava-so, invadindo os salões o 

os mais intiraos recantos dos clnbs, a 

estardalliaçanto chalaça dos carnarales 

cos, que, ora na slmpleza de um do-

minó dospretencloso, ora na complica-

ção do uma phantasia allogorica, pl-

lheriavam a valer o riam a bom rir, 

fazendo estrugir nas quadrilhas, pim-

põos o tafuos, com voz imporlo^a do 

coramando, os balcmre:, os travernes e 

os tours, oxocutados, j á so v'0, sem 

discrepância, artisticamente, com todas 

as regras do maxixe. 

Hontoni pela manha, á hora em que 

todo bom christao vai á ogreja de-

senhar, bom ou mal, cruze., de cinza 

na testa, sahiam dos clubs, om bandos, 

ao som da musica, todos os foliões do 

santo dons Momo, quo qulzeram sau-

dar o raiar da quarta-feira quarosmal 

com uma passeiata matutina, uma al-

vorada triumphante, ultimo adc::s da 

alogro rapaziada ao saudosa carnaval 

do (K3, cm quo elta, infatigavel o im-

porterrita, so quiz tao milagrosamente 

illudir a respoito d.w misorias deste 

vai di pisinto, ao qual a Sagrada Ks-

oriptura, a aza negra do Carnaval, lios 

faz ropontluameule baixar, limbrando-

nos aquella legenda fatídica, quo so 

costuma citar om latim o quo nós nâo 

citaremos nem eni portuguez, porque 

queremos mais uma voz, ainda enru-

gados com o nosso piodosi bacalhiu, 

bradar aos carnavalescos do U l q .n 

para chegar ao U4 a gento pula por 

cima da Quaresma e atiça para a fren-

te o velho ridendo cmlijat mora, quoó 

causa do tantos alegrias,| tantos di.-sa-

boros o tantas hebodoiras. 

O quo vimos pelas ruas, o o que todos 

viram, foi mais ou monos o segui nto : 

G r u p o d o s 1 ' r o m p l o i 

Quantos carros ? Muitos, uma infl-

nidado, um nnnca acabar. Cedo, pela 

volta das cinco horas da tarde, sahiu 

o prestito do largo 7 do Setombro, 

ondo foi organisado, o porcorrcn, até 

quasi mola noito, grande parto das ruas 

da cidado, incluindo algumas dos arra-

baldes. 

O carro qno abria o preatito. loso 

cm sognida á comraissUo dos soclos 

e quo era do muito effeito, represon-

tava uma gruta, dossas dos contos .de 

fadas, com estalactites argonteas rc-

floctindo-'-o num lago, ondo rjvnes 

fluetuavam... mansamente, tao man-

samenlo quanto lhes pomilttiam o m-

lavancos, que obrigavam a -ny.v.plia-

encarrapitada lá ora cima a desenvol-

ver uns monoios cheios do treme llqnc*, 

muito gentis. 

Um dominó, quo via o cortcj > per-

to da nossa redacçáo, ao ver esse car-

ro, disse, com aquolla voz flua pecu-

liar á goneralldado dos mascara.:, quo 

o achava. . . faiscante. 

Seguiam-so outros carros, uns refe-

rentes a epltodibs da vida paulista, 

criticados com mais ou monos chiste, 

o outros, os ma 's bom feitos, slmplcs-

raento du pura phantasia, como o do 

abacaxi, íazondo-nok' crescer água na 

bocca, o o da garrafa o-' champanlio, n 

e pumejar ulgodft» eu, p^ma. 

| 

O tal dominó, oommontando aquellc 

oarro, consldorou (jue o abucaxi, um 

pouco vordo, como as uvas da fábula, 

ora um abacaxi do encher o olho, o n 

dulcinea quo ostava sentada em cima 

da frueta monstro, achou graça na pi-

lharia o riu-se discrotamonto lá do al-

to, ao passo quo a uutra duicinúi, sen-

tada sobro o gargalo da garrafa, trans-

bordanto do ntetar delicitto, lios paro-

cia uma Aphrodita sui gaurii, nao co-

mo a outra, a surgir da rossaca irosa 

do salso elemento, mas a emergir, 

com um esforço de imaginação, (Lu, 

fictícias, mas fofas, espumas eapitosas, 

do algodSusiuho em rama. 

Mais carros, com allusOos 'ao cam-

bio o ao jogo, á questão dos ministros 

e A ida para Cuctihy, aos conspirado-

res do S. Paula e ao Trinta Kilos, á 

yre'vc dos carniceiras o á limpoza pu-

blica, desusaram fostivalmonto, inter-

molados d'outros carros do praça alo-

gromento enfeitados, e no melo delles, 

concorrendo para abrilhantar o pres-

tito, guardas do honra, clarins, cavai-

loiros phantaslados, mascaras grotes-

cos, chins,engraxates,terminando tudo 

um zé-pereira puchado á sustancia, 

no qual uns poucos do bombos com-

petiam heroicamente com uma batoria 

do tatuboros, rufando tndos sera des-

continuur. 

O prestito foi applaudldo ern vários 

pontos por prolongadas salvas de palmas 

com que o publico demonstrava ao es-

forçado Grupo dijH Froiiiptos a sua sytu-

pathia espontanea. Os Fenianoi, Tenen-

tes de Plutão, líwjuenotea o Girnndinos 

offeroceram ricas corõas aos Promptos, 

c a redacçío desta falha offorecou tam 

be:n unia ao Club dos Girondi/ios, era 

cujo seio nasceu, cresceu o apparoceu o 

Grupo dou Promptos. 

O s F e n l i i n n i t 

Os que entraram l i ás 10 horas da 

noito sahiraru ás 0 da manha. E pela 

razão seguinto: os Fenianoa possuem 

om alto gráu a sciéncla de fascinar to-

dos que lá vao pelo sortilcgio da mais 

cuptivantc e polida amabilidado. A di-

rectoria, eieganto o finamente phanta-

slada, com um costume claro do casaca, 

estava toda, do ponto cm branco, perfi-

lada no topo da escada, para reccbor os 

convidados o os sócios. 

A entrada.' desde a porta da rua até 

ao ultimo degráu da escada, era ornada 

do uma mystoriosa contextura de folha-

gens frescas, formando por alli afóra 

como quo um atalho de flàrcstn encan-

tada, dizendo para salões vastos e tia 

ros. Ií effoctivamente, depois do subir a 

escadaria, doixando o lasco-fu'jco daquel 

Ia vereda, os nossos olhos deslumbra 

rarn-so diante de um salão largo o illumi 

na lo, cheio do festões o de estrollas, e 

on le toda uma multidão dançava louca-

ni"nto ao som do uma musica invisível, 

escondida n'uma gruta, cuja entrada, 

toda vermelha, t i lha salpicos negros do 

I usas o do colcheias... 

E quom entrava alli nSo aahia mais. 

Foi um bai le. . . para quo nao usar esse 

adjictivo mesmo? . . . Foi um bailo 

feórlco. 

E milhado... nao se cança aquella 

gente I realisa-so outro, que, além de 

feórlco, deverá ser tambom circiiracís-

flautico, segundo o que d i ' um aviso 

feito num dos espelhos do saião. 

X V) dizemos mais nada, porque a 

estas horas os Feniamn dovera ostar 

com os ossos moidos dos abraços quo 

l'ies enviamos. 

O s T o n e n l e ^ ( I o M t i l t i o 

Palavra do honra, tiveram os horoieos 

tonentes toda a razão quan-Jo hontem, 

ao romper da dia. das jancllas do 

cáib, ainda llluminadaii, bradaram aos 

q latro ventos : — Vivam os Tenentes 

de Phtàn I 

Naqualle momento, a Aurora, abrin-

do, na phraso do Homero, as portas do 

Oriente com os sous dedos de rosa, vi-

nha .surprohender aquella brava gento 

no ferver do uma quadrilha calorosa, 

quo ainda nao era a ultima. E elles, 

vondo a Aurora apparccer, tao fóra de 

tempo, voltaram-so para as bandas do 

hovante com os punhos cerrados,rom-

pendo com o romper da dia e bradan-

do, num desafio : -Vivam os Tenente* 

d- Fluido! 

Xao .-abomos ?o havia 110 bailo al-

gum Josué para deter 1'hebo na sua 

carreira, mas o ccrto é quo, vcnlo rs 

disposiçõos com que estavam os arden-

tes folgazães, aauetoridado cosmogra-

phica compotente preforiu suspender 

por meia hora o rompimento do dia 

para oUlar o rompimento do rela;ões 

coi.i os Ter,entes. 

E o baile continuou, tahindo, decor-

rida a meia hora. tedoa aqnelles car 

navalesios pela rua l ã de Novembro, 

em rrlo óosa marCia, agradocnndo, com 

um íé- pereira marcial, a amabilidado 

que ,iv>ram para com oiles os pode-

rei col< istes, retardando o rompor da 

aurora. 

Nós, iue lhes diremos entía ? Depois 

disso, une palavras da felicitações lhes 

havoriK s do dirigir ? Pois é uma gento 

quo até j á está 11a graça de Dons e 

qno faa fosquinlias no sol nascente I 

C l n l » < l o s ( » ! i * o i t < l i n o n 

Su o piojtito dos Promptos foi im-

ponente, o baile da; Girobdwm foi 

iniponontlsi ini 

Ondo vai essa gonto dosencavar tan-

tas raulhores, cada qual mais apor-

feiçoada 11a arto do deslocar as molle-

culas no dosengonçamento do maxixe? 

Mysterio. 0 quo ó certo í quo de-

ram um baile como so devo dar nes-

sas oceasiões : cheio de gento o de 

gento conune il faut. 

Nao fossem elles os Girondinos, a 

explendida sociedade carnavalesca do 

todos os tempos. 

T I i e a M - o S . J o s é 

Para dizor tudo om poucas pala-

vras : o saião a transbordar, os ca-

marotes atulhados, e aquolle povo to-

do, sem dlstincçao do classes, a revo-

lutear na dança «quo cança-, segundo 

o poeta Casimiro de Abreu, e quo nao 

cança nem nada, na opini&o lá dolles. 

O comraendador Batata, com o di-

nheirão quo ganhou alli, fica sendo 

agora duas vezes commondador. 

Venha de lá esses ossos I 

A s r u u n « I a e j i p l t a l 

Como dissemos, as ruas, desdo quo 

começou a desfilar o prestito dos 

Promptos ató tardo da noite, ficaram 

de tal modo choias, quo o transito 83 

tornou inteiramente impossível. Nun-

ca vimos om S. Paulo tanta curiosidar 

do o tanto povo. Desdo o larga da 

Sé, pola rua l ã do Novembro, até ao 

largo da Rasario, a multidão era cer-

rada o compacta, ura formigueiro vivo, 

ondo não havia logar para uma ca-

boça de alfineto. 

Nas jancllas Improvisadas nas por-

tas das pstabolooiinçntos comawreiaea. 

o em todos os sobrados das ruas 15 

do Novembro, Direita o S. Bento ayi-

nhavaru-so lindas bustos femininos, 

ostontando, nas ruas toilettes vistosas 

do vorüo, o bom gosto das famílias 

do S. Paulo, que so divertiam enrre 

si como jogo iuoffcnsivo o gracioso dos 

confetti. 

E' para lastimar quo so nao tives-

sem onfoltado as ruas c que, á nou-

to, a multidão caminhasse quasi tis 

oscuras, sem um único arco du gaz, 

uma lanterna, fulgurando apenas a in-

defectível luz clectrica do Progredior 

c a illuniinaçSo da frontaria do al-

guns clubs. 

CASOS DO AMIGO PINA 
IV 

S P O R T 
Resultado da inseripçao para a 17." 

corrida a roalisar-so 11a Hippodromo 

Santísta, em l!) do Fevereiro do l-<0:i : 

1.» Parco—Aniraaes de meio sangue 

—Imprensa—Callno.Ouaiá.Tapir, Black 

Piranga c Marat. 

i . " Parco—Animacs nacionaes—Jo-

ckoy-Club Paulistano — Dona.Moéma e 

Carpinteiro. 

3.0 Pareô—Animaos doqualquer paiz 

—Velocidade—Hercules,Zauiboze,Amn-

pi, Venus, Diamantina e D'Artagnan. 

1.» Pareô—Animaa» do meio sangue 

—1(5 de Outubro—Calino. Ouará, Sul-

tão, Onimete o Esmeralda. 

5.° Parco — Animaes do qualquer 

paiz-Hippodromo Santista — Hercules, 

Mino d'Or, Amapá, l.vdia, F.doon o 

Motlié B . 

S i 3 o r t s m c n ' s S a n k 

" O. PKRBS 4 C. 

Rua de S. Ilenío, i l A 

jncKEv-ci.rB—s. PAN.o 

Cotações para a corrida a rcalisar-

sc cm i!) de Fevereiro : 

1." Parco—1'IJO metros—1:000$ 

1 Vandinha . . . . Ü[10 — 
2 Ibil ina l i l l o — 

3 noum.niie . . . . i o j i o — 

2-Pareô—Uoo metros—1:000$ 

1 Flermit 10(10 — 
Judéa 18|lt) — 

3 Casulo 50(10 — 

3- Pareô—1.030 motros—1:0í>0$ 

f Fructidores 
2 Zut . . . 

1'avane. . 
3 Farruco . 

4- Pareô—1. 

1 Azul . . 
2 Neverrnorc. 
3 Nflinczis. 
4 Brcsl. . . 

5- Parco—.'. 

3 Pa qucreln . 
1 l/Artngnan 
2 l , .mr ier . . 

B l i u . . . 

0- Paroo—1. 

1 Hnron . . 
2 Neverninre 
,1 R íveur d'0r 
i Dolente. . 
5 T i r u r i n . . 
0 Il l inois. . 
7 M isíina. . 

. 20(10 11(10 

. 16|10 11(1() 
. 30(10 13|10 
. aO(lo 14(1(1 

7u0 metro»—l.-OOOl 

. 15(10 11(10 
. 10(10 14110 
. 31(10 13('0 
. 22|10 11 j io 

metros—1:2005 

. . . 28110 11|I0 
. . . 11U0 11(10 
. . . 22| 10 11(10 
. . . 40(10 11(10 

000 metros—1:000$ 

. . . 15(10 11(10 
. . . 35(10 16(1* 
. . . .""I|III 1011o 

. . . 33|I0 13(10 
. . . (>0|10 22(10 
. . . 80(10 27(1(1 
. . . (25(10 13(10 

Combinações |iar.i as corridas de 

S. Paulo: 
s i 2' SÓ r 

Ein 4 pareôs 
» ü » 
» 0 » 

HOjlO 
300(10 
M00|10 

40(10 
l«0|10 
300(10 

Vae apparuccr ne t̂a capita1, a 20 
do corrente, nma revista medica, sob 
o titulo O Torres Ilumem. 

Será redigida pólos ers. Uiv José de 
Oliveira Ferreira, Jo.lo Teixeira o Vir-
gílio de Rezende, contando com a col-
laboraçfto de vários profl=?ionaea bra-
eileiros e ettraugclroj. 

—O meu amigo P ina . . . 

—O conselheiro Antunes. . . 

Isto dizia eu, n uma tardo do verto 

de W84, apresentando o amigo Pina 

ao conselheiro Antunes, quo viora 

propositalmonte a minha casa para 

convidar-me a passar aquella noite na 

sua linda chacara da Villa Mariana. 

O conselheiro Antunes era um ve-

lhinho magro, nervoso, muito delicado, 

muito comprimentoiro o extremamen-

te surdo. 

Fazia annos nesso dia o bom do 

conselheiro c, por um requinto de ama-

bilidado, viera pessoalmente convidar-

ma a participar das alogrias do seu 

lar tranquillo o hospitaleiro. 

Mas, como encontrasse em minha 

casa o amiga Pina, quo ou acabava 

do apresentar-lhe, o conselheira eu 

tendeu quo o devia convidar tambom 

c assim foz, dizendo que contava com 

«lie. 

Isso o o que Pina queria era uma 

e a mesma cousa. Bastava-lhe a sus-

peita, aliás fundada, d« quo o conso-

iheiro nao deixaria du regalar os hos-

pedes com boas patisqueiras, para que 

esse gormand voraz accaitasse o con-

vite com immenso júbilo. 

Fomos. 

A'e 8 horas da noute, entravamos 

eu o o Pina na linda vivenda do con-

selheiro, toda illunvuada a giorno, o 

alli oramos recebidos com a maior 

afabllldade pelo amphltrlfto o-uaama-

vel família. 

E, como o Pina fosso uni dos ra-

ros que alli entrava pela primeira vez, 

o conselheiro, por um excesso do cor-

tozia, dispoz-so a entrotel-o, conver-

sando cora ello e levou-o para 11111 

alpendre quo dava para o jardim. Alli. 

em frente a uma mezinha, abancaram 

os dous, beberricundo doçuras o con 

vorsando sobro causas do tempo. 

Ao principio, a conversa carrou se-

renamente, porque o conselheiro, deli 

cado sempre e julgando-so no dever 

do entreter o hospede, foi quem pri-

meiro fallou e, como era extrema-

mente surdo, faliava baixo e pausado. 

Mas, quantia chegou a vez do Pina, 

quando elle encontrou o almejado 

momento para perguntar: —V. Ex 

nao ouviu agora um tiro? —a con-

versa tomou uma animação tal que, 

a pouco e pouco, foi attraftindo to-

dos os convidados o arrastando-os 

das salas para o alpendre. E, 

em pouco tempo, o conselheiro e o 

Pina viram-se rodeados por mais de 

vinto pessoas, quo os escutavam com 

interesse, tao extraordinário era tudo 

quanto fazia o quanto dizia o Pina. 

l*m dos últimos a vir ao ulpendro, 

fui eu c, quando cheguei, o Piua meio 

curvo sobre o conselheiro, mettondo-lhe 

o nariz para dentro da orelha, para 

so fazer ouvir molhor. c qua-i gri-

tando, fazia a narração de uma dr.s 

suas terríveis aventuras do caça, urna 

quo lho havia acontecido nos sertões 

de Araraqaara com nma enorrao su 

cury, que qu;--i o niatju. 

E dizia o Piua: 

—V. Ex». nunca viu uma sucury ? 

F/ uma giboia feroz que habita á 

beira dos rios o dos lagos e detaes 

dimansões que ás vezes attinge a no-

venta palmos do comprimento com 

grossura proporcional. 

E, como o conselheiro fizesse um 

ohl ndmirativo, porque nunca ouvira 

fallar om cobras do ta«s dimensões, 

o Pina, para attenuar um pouco o 

oflclto ds seu exagera, accrescentou: 

—A quo ou vi e me perseguiu era 

Araraquara, nV) «ando das maiores, 

tinha bom sedenta palmo3.. . 

—Está feito, está feito! dizia o con-

selheiro, ainda muito admirado e at-

tento. 

O Pina, coninuando, narrava: 

': Estava '11a á beira do rio, onroscada 

ao t.-anco <le unia grande arvore, na 

occasiia em quo ou chegava para ati-

rar a ura veado. Súbito, aiueliu rodi-

Uia medonha desenrolou-sa lá em cima 

nnm abrir o fochar de olhos, ca 

mo senti inopinidamentc proso por 

aqn 1 . . . 

E, ao dizer Isto, o Piua introduziu, 

rapida o sorrateiramente, a mao ontre 

o assento da cadeira e . . . as calças 

dr conselhoiroo segurou-o pelas nade-

gas. Em seguida acorescantou : 

— Dopois senti mo lovado pelo ar. 

asu im. . . 

E, juntando ao gosto a palavra, o 

Pina, segurando sompro o conselheira 

pelos fundllhos das calça-, fol-o er-

guendo no ar. E, ao passo quo o sus-

pendia da cadeira, acrescentava : 

— Do repente, porém, senti unia 

dôr agudisslma aqui (o com o beiço 

apontava para o lojar em quo segu-

rava o conselheira) produzida pelos 

dentes da cobra ontorrando-se-mo nas 

carnes. 

Nesse ponto da narrativa, o conse-

lheiro, qne j á estava uo ar, dons pal-

mos acima do essento da cadoira, deu 

nm atrito do dõr 1 lançou a mlof á 

cara d j Piau, quo evídontaraento lho 

havia da.lo um beüsoíu formidável. 

O que se passou, doiso momanto 

um diante, ú uma usona horrorosa e 

que difHciímento so descrevo. 

Sontindo-so ou auppauda-su agra-

dido polo coflsolhoiro.o Pina,quo njo via 

nada o que, quando narrava, da nada 

so lembrava, tovo ao principio a idéa 

do cnspll-o para o molo do jardim, 

mas, impedido polos clrcnmstantes quo 

logo so puzoram na frenta, o Pina 

doixou-o caliir sobre a mezinha ondo 

estava o lieoroiro, o' omqnaita o in-

feliz conselheiro entrobuchava num 

banho do licores, dizia ollo falo do 

ra iva: 

E fui para isto quo ma convidou 

a vir aqui ? Por-me as mãos na ca-

r a ! . . . Mas osto homem é louco.. . 

Emquanto vociferava estas cousis, 

Pina procurava os oculos, quo o 

consolhoiro involuntariamente lhe ati-

rara ao chão. Ao abaixar-se, porém, 

o Pina osbarra caiu a t;sta no angu-

lo do uma cadeira o, supponda quo 

ora uma nova aggresssao do conse-

lheiro, atira-ae para o lado da mezi-

nha sobre a qual o havia pousado. 

Ahi, porém, j á n io ostava o bom 

do homem, porque os convidados, a 

fim do evitar maior essandalo, o ti-

nham lovado para a sala: rais ostava 

um outro velhote que, curioso o es-

pantado com a algazarra, tinha deixa-

da o sou voltarete para ver o quo sa 

passava 110 alpendre. 

Foi essa a nova victima d j Pina. 

Furioso, espumando de raiva, com um 

grando galla na testa, sem oculos, eógo 

complotamonto, o Pina agarra o velli-

nho pi la cinta e lova-o para fóra da 

alpondro dizendo : 

Ali! elle é isso? Voc9 quer brin-

car cammigo ? pais vai saber quem 

eu sou meu conselheiro d a . . . i n . . . 

Na.o acabou a phrase, porque cami-

nhando ás cegas, sem ver nada o 

sem conhecer a casa, o Pina satiira do 

alpendre o so dirigira para um pe-

queno tanque redondo que doava ao 

centro do jardim e a cinco ott sois 

passos da casa. E, ao chegar ahi, tro-

peça na beira do tanque e calie den-

tro delle arrastando na queda o in-

feliz velhote, qua tomou nm formi-

dável banho frio, ás 11 horas danou-

to. 

A despeito da gravidade do caso, 

os circumstantes deram uma grando 

gargalhada e ou vi-mo na dura ne-

cessidade do ir tirar o Pina do tan-

quo, nao por humanitario intuito, mas 

para evitar que, dopois (le todo aquel-

lo medonho chiriv-iri, ello acabasse 

por torcer o pescoço ao conselheiro. 

K era homem para isso. 

Finalmente, passado um quarto do 

hora e dopois do muita explica-

ção, consogui arrastar o Pina da-

quela casa para Iara o conduzll-o 

cimmigo a tintar du frio, cora os ea-

bollos o a barba a escorrer em agua, 

embrulhado num cobertor vermelho 

quo um criado da casa me empresta-

ra e tendo sob o braço um enorme 

guarda-chuva que ninguém ainda hoje 

sabe como lhe foi parar às mãos. 

O certa ú que o Piua, ao entrar na 

cidade, depois d.» nvia noute, todo 

encharcado, arrastando o seu cobertor 

vermelho, d i guarda-chuva debaixo 

do braço, u tropeçando a cada passo 

por falta dos oculos, tiulia o aspecto 

do um mephistophies carnavolesco, 

muito na chuva, ao regressar a casa em 

terça feira gorda. 

l i assim terminou para nós essa 

noito de festa da qual resultou uma 

terrível eonstipaçao para o Pina e a 

perda, das minhas relações com o 

conselheiro, quo nunca mo perdoou o 

nao lho ter dito quem era e o quo 

era aquolle homem extraordinário, 

quo imitava as sucurys com tanta 

convicção o com quem eu privava 

cm tfio amistosa camaradagem. 

(Continua) 

ÜAIICIA RCOOSDO 

ínhidencia de l l v á n e e Saúde Pnlilica 
Dia l~> de Fevereiro 

Offlcio do fiscal José Arruda.—Re-
calha-so ao thosouro municipal. 

Requerimento do ÍThomaz Mauro.— 
Ao fiscal para informar. 

Conta do Lebre, Mello & C.. infor-
mada pelo secretario.—Requisita-se o 
pagamentt pela verba «custeio de 
estabelecimentos-. 

Offlciou-se a cxma. sra. d. Maria 
Raphaolla du Paula Souza, pedindo o 
atterramento d* um terreno baixo 
junto a rua Paula Souza. 

^.Hontem, ás n 1/2 da noite, na rua 
Benjamin do Oliveira, Rraz, alguns 
italianos, chatos já do Chlanti e de 
Barhera, provocaram algumas desor-
dens, sondo preciso a intervenção do 
inipertor do quarteirão. 

A recepção que fizeram ao sr. Bar 
tholomeu La l.'u."ta, qne é o mesmo 
inspetor, foi tao estrondosa quo qua-
si o deixaram sem cabeça o sem co»-
tcllas. 

A policia só consoguin prendor 
Lipi Pietro, que foi recolhido oo pos-
to policial do Uraz. 

Consta qne o sr. In.-pcetor de 
Hygieno vai propõr na próxima con 
forencia dos sn'. secretario» do Esta-
do a vaccinaçSo obrigatória como o 

único perservativo contra a varíola. 

C O M f C A Í J E S E TRANSPORTES 

R3o, na vida ecunomic.a dos estados, a 

circulação o o transporte dos seus diver-

sas produetos, o mosmo quo é a circula-

ção do sangue 011 da seiva nos animaes 

ou vegotacs. So quizessoma^Ssríruiais 

longo o confronto, até notaríamos doeu-

ças analogas, resaltantes do causas idên-

ticas. 

N io sabemos o quo suecede no resto 

do Brazil. Contentamo-Vios om saber que, 

a este respeito, o que se passa uo Esta-

do de S. Paulo, nas suas relações econô-

micas com o Rio o com Santos, para nos 

nao embrenharmos em caminhos, qne 

pouco conhecemos, é siraplesmento de-

testável. 

Mercadorias, que levam quasi quo BH-

nos a chegar ao sou destino; artigos 

comraerciaes, que sao destinados a épo-

cas de consuma, absolutamente intrans-

feríveis, e que chegam.. . quando j á :i»o 

H3O precisos; estacionameutos em alfan-

degas, quo^parecem destinados a forne-

cerem, por isso, os nossos dcscondentes 

e vindouros; transportes ferro-viarios 

demoradissimos: volumes, cuja emigra-

ção inexpllcada, para sítios inteiramente 

desconhecidos, dá aspectos phantasti-

ous á respectiva locomoçfto terrestre ; 

caixas solidissimas, de entranhas a des-

coberto, como so tivessom sido dospe-

nhadas da lua para cima da Clilmborazo 

e, d ali, rolada ató as planicioe subjacon-

tos; artigos transformados, pela mais 

extrauha das raetempsyehoses, em gone-

ros e substancias, complotamonto diver-

sas, mas, em regra, de valor t i o secun-

dário, quo ninguém ainda se consolou 

com ello—taes são os freqüentíssimos 

sucessos que, todos os dias, estlo preju-

dicando o cammercio, reduzindo a for-

tuna individual e collectiva, levantando 

geraos o constantes clamores, o dando á 

ovoluçao mercantil do Estado de S. Paulo 

a apparoncia de uma loteria em qne— 

a feücidiidr.—como uos jogos do azar -

passa a sor ura coefflcionte indispeusavol 

no exercício da mais bem calculada e 

lógica actividade. 

• * 

Pôde isto continuar assim? 

A resposta é obvia. So tal succedesse, 

(lando-se. para o remedin o período, qne 

fõr rasoaccl,a culpa seria toda inteirada 

alta administração dos serviços públicos 

paulistanos, que tém a obrigação de pre-

venir e remediar estos lamentavels suo 

cessos, que sio o peior cancro economi-

co quo pódo invadir, presentemente, a 

evolução commorcial do S. Paulo. 

Ha privilégios excessivos ? llescin-

dam-sc ou annullem-so, nos termos qu» 

forom justos o legaes. 

sao insufiicientos as ommtmiMçOes? 

Rasguera-so outra3, so o sangue tl-

naneelro, quo tem do as nutrir e con-

servar, fõr bastante para justifiear se-

melhanto sacrifício. 

E' doficionto o pessoal ? E' pouco 

numeroso ? E' mal pago ? 1'onco ha-

bllitado ? Sao defeituosos os rogula-

mentos ? Pouco abundantes as sorvon-

tias nacionaes, a quo dovem referir-

se? Nâo lia armazéns'? Faltam os 

resguardes ? Respondam os interessa-

dos, ijuo nao nós, que só apontamos 

t hooricamento as cansas possíveis do 

mal. que deploramos, nrnl "qoo'/6:sum 

verdadeiro desastre, o que exige prom-

pto o onorgico curativo. 

Quoixain-se todos das caprichogas 

ttuctuaçõos do cambio, do dosencontro 

que, tantas vezos, se observa, outrç 

as suas cotações c o preço dos arti-

gos grangeados pela importação; do 

alto preço que custa a vida em Sâo 

Paulo, talvez, neste momento, a cida-

do mais cara do mundo! Pois ahi 

toem uma das causas de tantos des-

oquilibrios, por isso qnn nfto é justo 

nem raso ivel suppõr-se qua o com-

mercio se nao sojure, por meio do 

preços, s ifilcientemonto altos, contra 

tantos procâlços o sinistros, tendo, 

além disso, de lucrar—o qu» ninguém 

lhe leva a mal — porque n&o nos 

consta que o commerclo so deva su-

mir nas torturas de um eillcl» ou de 

um martyrio. Incompatível com a ei-

vilisaçúo. 

* 
* * 

Eis, portanto, um grande e patrió-

tico problema para servir do base ás 

cogitações dos poderes públicos brasl 

loiros. NSo tem que fazer aqui a po-

lítica, no máu sentido da palavra, qne 

é hoje o seu vulgar e habitual senti-

do. Para este empenho pódi o gover-

no contar com toda a gente— gregos 

e troyanoH. Fe ha especuladores para 

quem a dergraça do prozimo seja 

bai o do riqueza ou de f"Ttuiia, «o 

mar com elle . 

Quando o conde da Leiísept foi con 

demrtado a õ annos de prisão, por 

ulpas alheias, nao é admtelvol que 

e.seape á rede da justiça o peixs miú-

do das extorsões o agiotagem!. 

Nao servirá para alguma,couisa,por etss 

mundo fóra, aquolle altlsflmo exemplo 

de roctidao e de severa o do oroslwi-

ma imparcialidado das jtwtiçM frau-

cezas ? Será um voto eleitoral de 

maior pese na fortuna publica do que 

um serviço bem combinado? Sorio os 

g&lopias, que fazem ministro», mala 

indi»penrtveií á eroluçío gorUl, 4o 

t r ~ 1 
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som levantar i * 

mm N-» h» nfto oca valido |» r.into alei frauoM»; 

nfto obstante, fcrutei u minha (ompanhoí-

ra sempre como no nilnba e îosa fflgao, 

o foi lmmenso o IIK>U posar ao racitora 

noticia da ,-ma moro,'quan<1o esuva ser-

vindo no exorcito do Loira. Mais tardo, 

muitos auuos dopols, um moço, que ou 

nilo eonhoola, vela a minha casa, o dlssc-

mc: «Sou o sou antigo cunhado.» 

Declarou-mo que ao ou llio dessa uma 

certa quantia, nilo diria a ilinguom quo 

ou ora um espião prusso, o quo esse ora 

o unloo fira da sua visita. 

Puz o meu ex-cuuliudo no olho da rua; 

ollo dalli foi levar sua aucuxafão & im-

prensa, e, mais tardo, ao ministério da 

guerra. 

0 éisiln ile CoraillK Hírz 

—Em seguida à visita desse misera-

Víl, que so eliama Lebuhotel, o jornal 

Le Monde, acolheu RS suas ealtimnlas o 

foi-ino preciso mandar as rainhas teste-

munhas ao sr. Havard, signatario do ar-

tigo. 

Foram dois distinetos ofBoiaes do exer-

cito francoz quo me deram a honra do 

ser minhas testemunhas: o sr. goneral 

Richard o o sr. tenente-coronel Poigtió. 

Uogo-lhe, meu caro senhor, a bondade 

de tirar uma cúpia da carta cm quo esses 

cavalheiros me dUo conta da sua mis-

são : 

Parlz, 29 do Outubro do 1880. 

Caro dr. Jieiz 

Temos a honra do llio eoiumuniiar 
o resultado da missão do quo nos en-
carregou, com referencia ao sr. O. 
Havard, auetor o signatario do artigo 
a sen respeito, publicado no jornal Le 
ilotvle, n. 'JU5, datado do 27 de Outu-
bro. Pedimos ao sr. Havard, para ro-
ctitlear as suas assersSes ou do dar 
unia rcparaçfto polas armas, nus con-
dições impostas pelo sr. O — Havard 
sustentou ser o auetor e signatario do 
referido artigo, e nos relacionou com 
dois amigos seut redactores do jornal 
L» iLomh, encurrogados do o roprosen-
tar. Depois do so entender com esses 
cavalheiros, o sr. Havard compro-
inotten-so comnosco, a pedir ao sou 
redaetor-chofo a inserção, no numero 
mais proximo daquelle jornal, no mes-
mo typo o no mesmo logar (1.* pa-
gina) do artigo que diz respeito ao 
dr. Herz, uma ratificarão concebida 
nos termos que, do eomnium aceordo, 
ostabelocemos com os representantes. 

A insersao feita nas condiçOos pio-
ostabelecidas sahiu no n. 297 do jor-
nal Lr itonde, do 20 de Outubro, 
sexta-feira : Eis o artigo : 

CJIA BECTIFIOAÇXO 

O nosso eollahorador O. Havnrd 

pede-nos para publicar o seguinto: 

Km consequoncia do aítlrniaçr>es quo 

simultaneamente recebi do sr. general 

Richard, director do engenharia no 

ministério da Guerra, e do sr. tenente 

coronol Peigné, sub-chofo do gabinete 

do sr. ministro d:i Guerra, julgo dever 

pedir-lhe, sr. reflaetor, a publlcaçlo 

da soguinto nota, repidida do accôrdo 

com aqueilcs cavalheiros. 

O. HAVAUD. 

• Cumpre á nossa lealdade declarar, 

depois de molhor informadas, qno es-

távamos complotamento lllildidos por 

informações iriexactas a respeito do sr. 

doutor Cornéllus Herz. 

O doutor Herz nfto A prusso ; íi ci-

dadão dos Estados-UnidoS. 

Nunca fallin, nora na America, 

nem em qualquer outra parte. 

XIS deixou Paris, como ainda 

hontem nos foi provado. 

« O sr. doutor Horz foi medico do 

exercito francez eni 1870 o fez toda 

a campanha com o cxorcito do Loiro. 

« Foi proposto para ser nomeado 

cavalleiro da Iiogifto de Honra e foi 

condecorado immodiatamonto depois 

daquella campanha. 

• A acousaçSo do espionagem nüo 

tem fundamento algum. 

• Retiramos naturalmente tudo o 

que diisomos no nosso artigo do 27 do 

Outubro o enviamos ao sr. doutor 

Herz a express5o do nosso descontenta-

mento, por tormos sido completamente 

llludidos a respeito da sua pessoa.-

Essa rectitkaçflo lhe 

frn 
QUO • J 

eortfço» nao 

t Bem selqij 

que (em vo 

em sua casa. Ngo precisamos (Jojwma 

eonselhos. Ba-os del i nfto deram im-

portância aos seus alvltre», n&osomos 

nós que o havemos de «turarl Fóra a pl-

monta com quo so pòdom temperar 

estas amoravois invectivas ontro ir-

mãos, cujo pae oomninm ainda nfto 

esfriou Ai todo na oòva, que a histo-

ria acabou da recalcar apenas. 

Sofc q«e pódsm dizor-m'o. Ma3 ntio 

m'o í i iom, por certo, no ontanto. 

O Brasil tom a consciência da sua 

nobreza, da sua civillsaçflo e do Eeu 

Talor, para mo n»o obrigar a vestir-

me da hito pelo bora nome d» uma 

naçío, quo tento preso o estimo, No 

41a em quo resolvi expatriar-mo para 

esta florescente ropublica, sem qu 

m'o exigessem a algiboirs» ou a poli-

cia. . . dei-lha o maior testemunho de 

eonsideraçflo e do estima, quo ella po-

dia receber do um extrangeiro. 

Porquo so os sentimentos nada va-

lem, por vozes, pola pessoa, valom 

aampro e muito, pelo quo sao, o polo 

quo significam. 

Por isso profiro um bom aporto do 

mio. affoctuoso o amigo, de um dos-

graçado, aos saiaiuateks muniflcentes 

do quaosquer porsonagons, mais ou 

menos offanbachianos, qus imaginem 

obsequUkr-me ao manipulai-os para mou 

beneficio ou desproveito. 

Eduquc:-me assim e, principalmente, 

na escola da adversidade o da expe-

riência dos homens e das cousas. Por 

Isso ehoguei a oste dosidoratum qua 

precisando de todos... n lo caroço do 

mn&ifleoncla nem da magnanimidade 

do ninguém. Só uma cousa mo prende 

e agrilhOa. Slo os botões da minha 

consciência, com os quaos palostro sem-

pre o que desejo mo nüo calara nunca. 

J . J . U. 

a 

Não sabemos porque nem para 
que, se manteve nos bailes do 
theatro 8. José uma força do 
IO.0 de cavallaria, armada. 

Parece-nos que a presença 
d'nquellas praças, sem ser re 
quisitada pela auetoridade civil 
competente, constituía desacato 
A mesma auetoridade. 

Se o ar. commandaute do 
diBtricto militar receiava que 
algya^ íos seus subordinados 
praticassem distúrbios — e crê-
mos ser essa a intenção do 
digno sr. commandante man-
dando para alli a força—nada 
maÍ8 carecia que ter designado 
um oflicial que alli se conser 
varia com uma simples orde-
nança, pois que á disciplina mi-
litar basta para conter-se o res-
peito hierarohico pelos supe-
riores. 

O que é verdade é que mais 
de uma vez se desembainharam 
unte-hontem contra cidadãos iner 

. mes as espadas que o governo 
mantém só no intuito de deten 
der a dignidade nacional. O 
que é verdade é que foi ante-
liontem derramado sangue de 
cidadãos brasileiros por aquel-
les que só devem verter o san 
gue inimigo nos campos da ba-
talha. 

Cumpre que se eduque o sol-
dado de modo que elle com 
prehenda que, acima de tudo, é 
um cidadão. 

E só assim poderá amar a 
patria. 

A briosa offieialidade do lo.» 
de cavallaria, tão intimamente 
ligada á população paulista por 
vários laços de sympathia e de 
solidariedade, prestará relevante 
serviço a 8. Paulo se inspirar 
a seus subordinados o respeito 
pelos concidadãos. 

mo, ia. 
E a l á e m P e t r o p u l t n o 

a r c e b i a p o d e a t n d i o c e s e . 

— C i r c u l a m b o a t o s c o n -

t i * a < l l c t o i > I o 3 r e l a t i v a -

m o n t e á s l t i i a c ü o d o R i o 

G r a n d e d o S u l . 

- F o i n o m e a d o p r e s i -

d e n t e d o s e n a d o o r i e n -

t u l o s r . ( í o m n i o n i o r o . 

— C o r r o e m I l u c n o s - A y -

r e » q u e r e b e n t o u u m a 

r o v o l u ç f t o e m T l n n s a a -

t a » p r o v í n c i a d e C a t a -

m a r c a . I V í l o s o c o n h e -

c i a m p o r m e n o r e s . 

— O g o v e r n o d e c r e t a r á 

b r e v e m e n t e n m o b i l l s a -

ç ã o d a g u a r d a n a c i o n a l -

--.V p p a r e c e r a m e m 

R c i - l i i n a l g u n s c a s o s d e 

F e b r e a m a r e l l a . 

I N D I C A Ç Õ E S Ú T E I S 

F E V E H F . I R O 

í 

3 
4 
5 

Quarta-feira 
+ Quinta-feira 
Sexta-feira 
Hahhado rzr 
DOMINGO Vi 

S. Ignacio 
Purificação de N. Senhora 
H. Ur.ia 
H. André Corsino 
(SexagesimO S. Agueila 

6iPügunda-i'eira 
7 Terça-feira 
g| Quarta-feira 
0| Quinta-feira 
l«MHexta-feira 
11 IkJnbbado 
1'21 DOMINGO 

H. Dorothca 
8. Romunido, abbado 
H. Joilo da Matta 
H. Apprdlouia 
Hnnta Kscholautica 
S. Lasaro 
Carnaval. Santa Eulalla 

1 Heguuda-feira 
U Terça-feira 
l5| Quarta-feira 

| Quinta-feira 
17 Hexta-feira ^ 
lã i Snbbado 
19. DOMINGO 

Carnaval, ti. Gregorio II 
Carnaval S. Valentim 
Cinzas, tí. Faustiuo 
S. Pornhirio 
H. Bimno 
S. Siraflo 
(l«»da Quaresma) 8. Conrndo 

JO Begunda-feira 
21 Terça-feira 
22 Quarta-feira 
24 Quinta-feira 
24 Hextn-feira W 
2Õ,Habbado 
26 DOMINGO 

8. Nilo 
8. Maximiano 
8. Margarida de Cortona 
8. Laaaro, monge. 
Promulgação da Constituição 
8. Ccsario 
('2o da Quaresma) 8. Torquato 

J7i Heguuda-feira 
28 {Terça-feira 

s. Leandro 
8. ItoraJVo 

U M I N T E R V S E W 
COM 

Cornélius Herz 
Cornsiius Hjr;, espião da Inglaterra 

—Antigos amigos do general Boulau-

gor, pouco se importando do manchar o 

nome do seu chefe, trataiu-mo de espillo 

da Inglaterra. Tcatam-nie do espião da 

Inglaterra, porquo passo todos os inver-

nos naquellft paiz, atlm do vigiar a edu-

cação dos meus lllhos, o por osso facto 

mo otiribuom um papel indigno. Chegam 

a fazor-mo até responsável pela política 

soguida no Egypto, chegam até a dizer 

que entreguei Suez aos inglezes! A ver 

dado, meu caro senhor, o a seguinte: 

tenho vivido em Inglaterra uma vida 

muito retirada; nio tenlio lá antigo ne-

nhum entro as personalidades políticas 

o, com oxcepçfto do mou procurador e do 

meu advogado, mio tenho naquello paiz 

ninguém que mo dofenda contra o pedi-

do de extradição de quo eu sou objocto-

Ponho toda a minha esperança no res-

poito da Inglaterra pelas libardades in-

dividuaos, na sua velha hospitalidade o 

na sua repugaancia invencível polas ex-

tradições políticas. Aqui não tenho apoio 

nenhum. 

Cornélius lUrz, aje-ile di Triplica Allia.iça 

—Muitos süo também os jornaes a 

propalar quo eu fui agente da Alloma-

niia ou da Italia. 

Xâo 6, porventura, por si só, uma res-

posta a attitude de Doulangor para com-

migo 

Kó mo separei delle, quando julguei, 

com ou sem razão, que ello ameaçava 

as liberdades publicas. Mas pertenço 

ainda ao numero dos quo sompro rendo-

T Ü Í M DE mim 

j. O Diário Official do iiojo dovo pu-
blicar os editaos pondo cm concurso 
os offlcios do justiça das comarcas do 
Caconde o Patrocínio do Sapncahy. 

l"oí oxonorada, a pedido, do oargo dc 
vofetjora publica da 3» cadeira do 

Jotó, d. Vhlloracna Florisbeila do 
r iiueidu Lima, 

rara homenagens ao sou patriotismo. 

Julga o sr. quo um ministro da guerra, facão o assim . . -» Plena satit" 

patriota e clarivldontc, poderia ler pi-o-! - - «onalderamos terminai 

cedido com o inimigo do seu pai" , - 1,(1 w ^ A tV jn< l ado 

-•om-j ) w s j^jjHíSàr com referencia ao Boulanger procedeu eonr^^ , 

Sei muito bem ^ ^ ^ ^ ^ 

crepaço^, QHando CH Í-RA iístudante, 

tivo « infelicidade de gostar de uma ra 

paritra, qao talvez nao fosse digna do 

casar commigo.mas com a qual ou ea«"i, 

no omtanto, julgando cumprir o mou do-

ver como homem de bem. O eusnincntv 

r. JíRVard. 

Accoito etc., etc. 

O onerai Kicojns 

6ES8ÃO DE 15 DB FEVEREIRO 

J u l g a m e n t o s 

Jfahcaij-corpiiá 

N. 45.—Capital.—Paclonte, Jullano 
Charamello. Concodoram a soltura im-
petrada, por ter sido a formação da 
culpa demorada além do praso legal ; 
unanimemente. 

N. 40. — Santos. — Pacionte, Segis-
mundo Pinto do Queiroz. Concodoram 
a ordem do apresentação do pacionto 
na 2* sessão ordinário, onvlndo-so o 
delegado do Santos e o juiz do diroito; 
unanimemente. 

Appellaçõcs criminaes 

N. 33.—Campinas. — Appellante, o 
juízo, ex-officio. Appellado, João do 
Quadros. Relator, o sr. ministro P. 
Lima. Rovisores, os srs. ministros Bro-
tero o Xavier do Toledo. Negaram pro-
vimonto, para continuar a sentença 
appellada ; unanimemente. 

N. 34.—S. Josú do Barreiro.— Ap-
pellanto, o juízo, ex-officio. Appollado, 
Aloxandro Borges. Iíolator, o sr. minis-
tro Brotero. Rovisores, os srs. minis-
tros Xavier do Tolodo o Machado Po-
drosa. Doram previnicnto para annul-
lar o julgamento o sor o réo subrnot-
tido a novo jury ; nuanimenionto. 

N. 38.—S. Josó do Barreiro.—Ap-
pellante, o juizo, ex-officio. Appella-
do, Josó Ozorio do Souza. Relator, 
o sr. ministro Toledo. Kovlsoros, os 
ministros Machado Podrosa o ignacio 
Arruda. Negaram provimento, para 
conllrmar a sentença appellada, contra 
os votos dos srs. Ferreira Alvos o Ca-
nuto Saraiva, quo annullavam o jul-
gamento. 

N. 42.—Guaratingnotá.—Appellanto-

Manoel Burbosa. Appellada, a Justiça» 
Relator, o sr. ministro Brotero. Revi' 
soros, os srs. ministros Xavier do To" 
lodo o Machado Pedrosa. Deram pro-
vimento. para annullar o julgamento, 
Indo o riV> a novo jury com observân-
cia das formaiidados legaes; unani-
memente. 

Ilevista civcl 

N. 1.—Rio do Janoiro. — Recorreu 
to, dr. Joronymo Máximo Nogueira 
Penido Júnior. Rocorrido, Antonio Fer-
nandes dos Santos. Relator, o sr. mi-
nistro Brotero. Rovisores, os srs. mi-
nistros Xavier do Toledo o Macha-
do Pedrosa. Julgaram procodento a 
dcsistcncia da appoilaçao, para quo 
surta os effoitos do direito; contra o 
voto do sr. Brotoro. 

At/gravos eiveis 

N. 39.—Capital. — Aggravante, Ro-
dolpho MUllor. Aggravado, Pedro Cam-
panella. Relator, o sr. ministro Broto-
ro. Juizes sorteados, os srs. ministros 
Machado Pedrosa o Pinheiro Lima. 
Converteram o julgamento i era dili-
gencia. para quo fosso revalidado o 
sello do titulo do deposite ; unanimo-
mente. 

N. 40.—Capital. — Aggravante, dr. 
Joüo de Oliveira Botelho. Aggravado, 
dr. Rodrigo Pereira liarroto. Relator, 
o sr. ministro Toledo. Juizes sortea-
dos, os srs. ministros Oliveira Ribeiro 
o Ignacio Arruda. Converteram o jul-
gamento em diligencia, para que fos-
se revalidado o sello do titulo do do-
pesito; unanimemente. 

X. -U.—Mocóca.—Aggravante,Hnijg 
do Consensa. Aggravado, padvo Ânge-
lo Consunsa Calvosa. Relator, o sr. 
ministro Pedrosa. Juises sorteados os 
srs. ministros Olivoira Ribeiro o Xavier 
do Toledo. Nfto tomaram conhecimento 
do recurso; por nfto estar devidamen-
te instruído. 

Passagens 

O sr. Brotero ao sr. Toledo, a cri-
me 41, da Capital. 

C sr. Toledo ao sr. Pedrosa, a cí-
vel ;".2, do Santos. 

O sr. Pedrosa ao sr. Arruda, as 
crimes 35, do S. Josó do Barroiro, 44, 
do Pirassununga. 

O sr. Arruda ao sr. F. Alvos a ei-
vei 53, do Bananal, o a crimo 28, do 
Ribuirfto Preto. 

O sr. F. Alves ao sr. Ribeiro, as 
eiveis 0!), da Capital o 2080, do S. 
Ronto do Saprt̂ aliy e a erimo 45, de 
Taubaté. 

U sr. Saraiva ao sr. P. Lima, as 
31. de Arôas, -17, do ltatlba e 48, do 
Pirassununga. 

«ORS E AUbltíNCIÀS 
Tribunal >te Jvtiiçá. SiVsÒrtrt dre-

naria*, às 11 hOrtá iiUAliü, ter-
ei.» w «texíiiK, tio?, da Roa Vista, íu 2 

AUDIÊNCIAS' 

lios juizes do direito, no oditicio do 
Tribunal do Justiça: -ás quintas fei-
ras, lu liM.ns, juim d a j , ' varu de 
orphaiu«i 11 hoia«, 1.» v»m dc or 
pliauif: 12 Horac, fi>ilos da b 
rre^orl í : 1 h 'trt? 

a par» a« aulas dos i» e 

2» annos do curso preliminar eitarft 

aberta ató o dia S8 do corrente, ao 

melodia, na soorotaria d'aqnoila osoo-

la, tendo logar a abertura das aulas 

no dia 1» do março. 

Para o concurso do admissão osta-

rà aborta a inserlpçfto de 20 a 23 do 

corronto, ao meio-dia. 

Failecou no dia 13 do corronto, ás 
11 horas da noito, nesta capital, o 
dr. Jarbas do Mattos Gnaryannaij, 
promotor publico de Botueatú. 

Solicitaram-se »do dr. socrotarlo da 

Fazenda os soguintos pagamentos : 

l)e 1 i:8S7$320, ao procurador da ca-

inara municipal do Dous Corregos, para 

oceorrer ao pagamento do despezas 

feitas com o tratamento do variolosos. 

De (J:48ü$, ao director da Pharmacia 

do F.stado, para pagamento do artigos 

comprados para custeio da mesma 

Phnrmacla. 

Do 8:248$ 140 ao do Manoel Mon-

teiro Vianna, director do luzareto do 

variolosos, folha do pagamento do 

pessoal o outras despezas. 

De 350$, ao sr. Jofto Florontino do 

Pontos, provimento da compra do um 

animal destinado ao transporto de en-

fermos. 

—•«J&raua h b " • sj 
i tuneta menos quo reitular. No-

«errado» aiport-idore», preço nmUo 
lirmo. Kiperam-se ontradaa. 

BAL ALKAL.'! K » , 

o. n . c., tioa 
R 

cTR C. 
B B. 

NSo ha. 

BANHA: 

Nacional, kilo lS'301) a 1(Õ00 
Americana, libra »7-">0 a «HOO 

lia tcndoncia para nlla devida á 
osi»ssez'do3 mercados exportadores. 

BATATAS: 

Fraoe-izas, meio caixa Hg 
Pequena cxigtaueia. 

OS 

Commum, kilo A «240 

CA NIIA MAÇO: 

Motro a $•">10 

CARNE BECCA: 

Ria Grnndo #660 a um 
11 a falta. v 

8700 Rio da Prula fiGOO a 8700 

peqneitga 
porém em 

grande quantidade oin deae 

PASSW 

'*apel r»M, caixa 10» 
» azul, » 

ntosraoRos 
JonkopinR*, lata 
Batrangelroí, outras 

marcas, 
Naeionaoa, lati 

Existência regular. 

m m 

Riga. i 
Suoco, 
Americano, ' 

l ia poneo em 8. Paulo.havendo mui-
to oin Santos. Preços eiLtremamento 
variáveis. 

lOUÉtNBO 
Nióiortal, kilo H*00 a SWO 
Americano 1.1150 

11a falta. 

Maudou-so pagar á caniara niuul-
cipal do Campinas a quantia do . . 
20:000í00o, para a construcçfto de 
um hospital do contagiados. 

0 sr. delegado do Hygleiio do San-
tos foi auetorisado a fazer acquisl-
çfto do dois tilbnrys, para o serviço 
sanitario da mesma cidade. 

A suporintondcncla do Obras Publi 

cas ofllciou ao sr. secretario da Agri-

cultura, Commercio o Obras Publicas 

do Estado, comrannicando estar pre-

parada para desenvolver a rodo actual 

do abastecimento do agua, o também 

para a cannlisaçüo do Ypiranga c Cas-

sununga, faltando unicamente o ma 

teria) constante da rclaçlo que acom" 

panha o oQlcio. 

O dr. Jorgo Tibiriçá auetorisou a 

cncommcnda do material necessário, 

por intermédio da casa Zerrencr Bu-

'ow & C. 

COISAS ALEGRES 

CARVXO DE PF.OHA: 

CnrdifT, tonelada 0ÕS a 110S 
New-Castlc 100-9 o 121,1 

CEHOT.AS: 

Dn T.isb ja, nno ha. 
llio Orandí, restea 

de 100 43210 a «500 
Não tom havido entradas continuan-

do a alta dc preços. 

UCZIA CEBVEJA 

(Varias marcas^ 
Branca 
Prota 
Kiu caixa 

CEVADA : 

80 litros 

CHÁ: 

Vordo regular 
Proto » 
Snporior 
Nacional 

Indo um criminoso a caminho do patl-
bulo, o padre, que o acompanhava, jul-
gando-o muito contrlcto, disse-lhe: 

—Quanto és ditoso, mou tilhol Ainda 
iiojo vais ceiar com os anjinhos! 

—O' senhor padre, exclamou o crimi-
noso, quer vossa roverpndlssima trocar 
a sua ceia pela minha 1 

C O M A I E H C I O 

X o t a s s e m a n a e s 

CIMENTO : 

Actualinonle o mercado oatà abaato-
cldo psra algum tompo. 

Existem muitaR marcas nllomss, fran-
cezií e romana», 

Do Inglez Porlland, legitimo, Da 
ponco. 
Km barricas de 100 a 180 kilos, cada 
kilo «110 a j j l » 
büp"rlor 8133 a S';J0 

COHSAC . 

Com n ultimo augmenlo de81'(. 
de direito*, eotam-so hoje : 
Jnles Ilobin, caixa 37SmO a 
Braod 
Mario Brizard 
Kinc-Gliaiupagao 
Dulilov 
Mari<aud 
Moscatel Latino 

Coelho 
Ontrraa marcas 

FAUF.I.LO: 

Nacional, sacco 
Iti.i da Prata 

8'ilõio a 
ü7,1 a 

ais a 

:>8í 
28j| 

IISÓTO 
83 

-iOSOOO 
3SSÕOO 
7oS 
4SII 
(v>S 
UU3 

Bft« 
345 

II» falta no mercado. 

FEIJÍO: 

Vigora a cotaçíodo inorcailo diário. 

FAI1INIIA DE TKIGO: 

Barricaa do l'J0 lb. 

Mn̂ all I 

Oallogo I 

Orvual ' 115 a 313 
Selvií Pring í 
Mount Vernou 1 
Outras ameriea- 1 
11.13 ' 
Austríaca nüo ha. 

Farinha oxtr. saç-. 
co 13̂ 010 
i-arínlia nacional 
«m aacco 193 

fAUI.O 
1,2 -

i Indnatria en. 
pea a 13 1|1; ,, 
'Mritlsli, a 13 1|4 

preço nominal. 

BAMOO DE I 
I^nd^s 

O Banco Oommsrelo < 
lerron as .suas tran 
84o Paulo,- a 13 3i8 è o 1 
• a 13. 

baI?"rioaV"10 m " , " â p r o i : u r a d o P«Pol 
Em Santos houve pouco movimento 

devido & oscasaaa de papel. 
O mercado feobou indeciso. 

Cotaçf fes 

i I » |S I i 

VELLAS 
Naciouaes, pequenas n,sõ 

» grandes 173 
Apollo, poquenas 1188 

gtandos 
O. luz Stoarlca 

203 
18,1 

8nperior, tinto 
> branco 

VINHOS 

Virgem (Porto) 3Ü0J a 
Rovular 3208 ft 
Inferior ?«)S a 
Verdo especial 300,1 a 
Figueira 3008 a 
Lisbòn branco 
Horto 6003 a 
Em caixa 203 a 
Moscatcl Douro, cai 

xa 403 o 
Superior loj a 
Toscano, quartola 1808 a 

« mela dita m a 
Rarbern, quartola 2S08 a 
Cliianti a 
Km caixa 208 a 
Oom frascos 31J a 

18!Õ0 

CAIXA 
KW 
18Í5 
1235 
26» 
l'JJ 
rn-A 
W ( 
4261 
WPA 
4008 
300S 
ü é j 
too» 
4008 
300J 
8!K>| 
28J 

. Cot 
«o» 
200J 
1058 
3108 
Í 0 5 8 
318 
32» 

A s s c m b l é n s i j e rncs 

EsUo convocadas assembléas go 
raes: 

Da r.ompinhla Villa Mayrink para 
o dia 25 de Fevereiro, no Banco de Cre-
dito Iteal, com o tiin de resolverem 
sobre a continuarão ou liquidação da 
Companhia. 

Da Empreza Ualnnarl» de Poços de 
Caldas para o dia 1C do momo mez. 

Do Banco dos Lavradoros, para o 
dia 10 do mesmo mez. 

Está convocada para o dia Ilido cor 
rente, na rua da Boa-Vist:i, pavimento 
Inferior do Tribunal de Juatiça. rounlito 
dos credores da» Companhias Cera 
/•autista o Confeitaria Paulista. 

Os sVrldlío* da Companhia de Ma-
cliinas Paulista catão fazento paga 
mento aos credores da mesma. 

P a u t a 

Pauta semanal da Alfandega e Ilcco-
bedorla de Rendas, de 13 a 18 do cor-
rente : 
Café bom 1«?30 kilo 
Café escolha. . . . . . J700 

P.-ipi't m o e d a 

Ai notas do governo do 10lfl">00 e 
50U8000 da 5» estampa e quaesqner se-
fifls são trocadas na Caixa da Amorti-
zação, sem desconto, atè 30 do Junho 
próximo futuro. 

As notas de 200S')00 da 5» OMtainpa 
nüo tom mais valor. 

As notas do isooo e 50,$0v0 da 5" es-
tampa do Thosouro Nacional süo tro 
cadas na U.uxa do Ainortisa; io, de 
aceordo com a tabolla Sígulato ! 

1 $(WM> I r»0$0Q0 

15» 

1.18000 
li-iis genoro está com tendencias a 

alt.. ílxistnncii regular. Poucas 
Duranto a ultima seinant regula-

ram os soguinte* preçjs quo a'.o hoje i Pr*j?ft 

não furam alteradas: 

sabidas dos Kstados-Wnidos para esta 

, tt «Mi 
j * 4vi4 « WtfWtórt-ial. Aos sabbados, 12 
I horas, 2.» vara eivei e commorcial 

To#Mift-coi*òno! PEIOSÈ. SU OS dias acima designados forem fo-
riados, as audiências so effectuarfto, ás 

(« tcguir, nu jiiojcimo numero.) i iuei,iuus hora.-, nos dias antecedontes 

AOCAIIAZ: 

Caixa 

AU'ATit.\0 SUECO: 

Barrica 

ALFAFA: 

Kilograinma 
{Para grandes porções) 

ALHOS: 

De l.isbòi, caixa 

Aliuoz: 

Io " • 

flivcfsM m;.r.an. 
Sair,as do W ft R li 

1?S-7J0 a 138ÍJOO 

•ilSWJO a tllOOJ 

liOjOOO a tr.jOOO 

i li' asBcrad.) p queno carregamento 
I " farinha austríaca. 

FAIUSIIA DE MANiltOCA: 

Suruhy, (lua, 
S0 litros 223 a 21 (I 
Suruhy, segunda 2o» a ! l í 
Santa Cstharlna, 
Mo litros 143 a 1'3 

Ha giando graule Ulla. 

FI;MO: 

Superior, kg. 2*100 a 3JO0Q 

OAAXÀ 
tlio Arando, em be-

xiga, kilo lHloo a 18:ba 
O .in rcad) esti s>ipprido mas espe-

ra-se fa'1-* 

15|ò6ó 

. 1 7 3 

4>< 

.... „ r . ?nj 
íapiloisaindo00 k». a « « 
INIAPO; 1 1|Í AWÚÇLROAWJÍ A 
"Eatrdd clli 3a,.tos o navio Dianna, 

com arroz, trazendo pequeno suppri 
inanto (le gênero b.uri ao meicado. 
Continfn .1 falta o toildeneta piraul-a. 

A7.EITE Doei;: 

De Lisbò i. litro 
Dito sopertor 
lliio do Luca 
liito ile Gênova 

1S!>00 a SJ Í00 
•J.1.H«á Ü3ÍIO 
iSOOO a 
1S."¥>1 a 

a tíujrtblii , JIH3 
U-?ild5 "Si4V'nçi« d-^c gehcro, 

| W. Cokiuk, caixa 2'3 a 251 
• 0::trai IliaríaS 1W a ' ' ' ' 

I ifrrídŜ f̂l 

a 14(r, 
Ui falta desse artigo em primeiras 

mftos. 
Preços flrmo3. 
MASSAS 

Vaelonaes, eaixa «J 8 785oo 
j Kxtrangeir.is 'J3 a l i3 iso 

I Mn.iió 
N».;lonal, aacco 19«oo<i a 2!3ooo 

i SsíiteMí 

l| i, osca«ioz dcsti g"n'ro. 

ASSÜCAU: 

Brinco do i" ar 
» í ' 

Redondo, bom 
Superior 

14,1 
4'M 
3 <8 
418 

Ilrmajoy. iuira 
ui . lei Frérèt 

0-.E0 DE LIÜHAÇA 
Kn-. qu-.rtoln, kilo 
Jfm la'a<, • 

1,11 io a 

-'""«iro ,MO«/« 
FâVor«lro .'45 • 
Março > .'Ai * 
Abril. . .|R5 » 
•Maio. . ; litf » 
Junho . i jB » 
Julho . . 70 » 
Agosto . .15 ' 
Soiombro . HO » 
Outubro 
Moveiiibro. 
Dezembro. 

H3 

95 » 

t>*),fi00,?03000 ;«S0IK) 

liQOl-lQO 8QN09 SoSOuO 
IÍ5Õ lino 32180(1 Í78ÕO0 
jOolíiol).:i.j,)u(W IÕSWIO 

I50I37S5Q0 12S500 
200 108000 10,1000 
tr-.0 42,1500 7I»500 
10:) 4M)OOO nnçoo 
õíj 478ÕOO 2,1ü')0 

As notas do 508000, verdes -série A.D 
o., do Banco do ilrazil, terSo em Ja-
noiro de 1803 doseonto de 1 o|o, o dos-
te por diante perdoai 5 op mous.il-
mente, até extinguir-se no valor to-
tal. 

Tolas as notas do Tlie-:ouro de qual-
quer o-tartipui CSrinibadas pelns bün-
cos emissores, eS > thoeadrts KHS r«->p6-
ciivos bancos ou n̂ s ngoncias ali] 00 
do Junlio próximo futuro. 

A» iiotns do IHuéo União do S. Pau-
lo o 4(1 ?/ l ' 
oslamp.1, são trOd.daa, sem JuS<1Hl'<, 
até .11 dia 30 do Junho, no 2° andar 
do novo ediliclo da Praça do Commer-
cla, na capitai federal. 

C A M U I O 

S. Paulo, to de Fovorolfo de Wtl 

As taxas afQxadas honttrn polos ban-
dos foram aa sexiiintds : 

LOifndu 
, n '.Kl dias lí +'Istiji 

Londrei » 3jH 
Paris 
Hamburgo 
I balia 
Lisboa e Porto... 
Mew-Yorh 

BlílttSl! DÍHK 

711 
88 i 

13 
724 
SOI 
72» 
358 

33SJO 

800.) a 
M*) a 

Londroa 
Paris 
Hamburgo 
l ! « ) V / í . . Í . 
Now-K or». . . . 

8 l 
« f 
2 c 

! J 
o d'5 
•ca o 

8 í 
1 , fi v n A M>1 2 

& <3 a = 

' 1 ' e legrammag 

RW, li 

Cambio armo a 13 1(4. 

S a n t o s , 

Até a meia noite não havíamos reco-
bido tologramma. 

N o t i c i a s M a r í t i m a » 

I . l sboa , I I 

O paquete Equaltur, das Mesaa^-
riss Marítimos, cbeuou hontem, pro-
cedente da America do Sal. 

V i c t a r i n , I I 

O paqnete Mnthiblc, do Llovd Ura-
zileiro, seguiu. 

VAioaEs A sAinn 

fíeitrn. Gênova. Nápoles o rac. 
Sol ferino, (jenoxa o Nápoles 
liaria P., Oenova o Triesto 
Bosse, Londre» o Atttslardatri 

G n c r o s p n r a c o n s u m o liiai-io 

Toucinho 15 Mim 133,VO a 15,3000 
peliSo mulallnho, 109 ntrij? »•>} a 

asf. 
Idora preto, 1 0 litros A iS a 
Milho 10J litros. 303 a »I3. 
Arroí de fsurtpe. saeeo i Mtfl n IW3, 
Cangica, 80 litros 2i)J a 
Farinha eapocial, loO litros, I-8 i 

148. 
idem de 2*. 100 litros. 128000. 
Idem de Santa C.itliaiina, 83 litros, 

73 a 78-VO. 
Fumo superior, 1 kilo, 2.15 a 2,1700. 
Aguardente, pipa, 2"0,1 a 2503. 
Farinha do milho, 100 litros, 17,1 a 

183. 
Galllnha». uma 2.1500 a 118000. 
Ovos, dúzia IÍ7IKI a 2JOOO 
Porú; um, 153 a 20,3. 
Üueijos, um, 33500 a 3,-tOuO. 
llanlia Alves, kilo, 1.1400 a üf-VW. 
Car»o socca do III i llrande, 8H") a 

13(100. 
Matle 8600 a 370'1. 
Tein havido poucas entradas de gê-

neros. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço dos genero» miis procurados 
no nníSO morcado o no interior : 

vinho fw rmo em quartola, 2W>4 a 
9 50:4; 

Vinho Toscano 112 quarto)», 110* a 1301 
Vinho Herliliooal.quartotá, lMf"" í l l-
Vinho n«»lcra. quartola. 2«>J a SPJjf. 
Vinho Cliianti fih qharlola. a 5i,..3 
Vinho Toscano AIlMtIOO, tito qua.'"l.i, 

~ Vinbo Chianti, em franco», MafcUsi'. 
hofCA negra, caixa de IJ frascos de llln 

3°|lnlio Chianti, «oro 30 frasco» de 1 ji 
litro, rráj a «o». 

Vlfilio Moscatto espumante, marca 
8, JJranen, SO» a «H. 

VermOflíh S. Martinazzl 4 C.' 23j a 
263 

Vefmoutb de outraí «Barcas, J1J a 

Ono Meca, litro ««OM a 
2,DÍtó de Gênova, lllrt 1W» » I»»')-

Oltoem qnartola 2408 a 2WI. 
D "em-nela quartola 1408 a 150Í. 
Massas sortldas de Gênova U í »I2|0WI 
Morladella em Ir.ta» de 200 gramuias 

"DHaVm^üi. de 100 gramma» 700 a 80') 
Nn7cs kilo 1AOOO» IÍ100. 
" S i » , l l io a 18500 
rofJss dc llnho sorlidu. l«Ho, 11600a 

"Sfèijo fatmezüo de 1' kilo 5J000 a 

''3'W'Generos |»orto»i»€r/«8 
Atacado e a varejo 

Vinhedo Porto pipa W } J J W » } 
Vinho virgem. {ípa « * ^ « J 

ídiiii branco, pipa W ™ ? [ 
Ideffi f>wi,ein coxa 20801» a 
Id„nPor(d»e»-l»enn ^ 

,dC^"bom em caixa JOjgOOa iOíWJ 

F ê L B E T I S 

Y rs? E 

H e i t o r f B a l o t 
« 

ÍÍMUCÇÀO ESPECIAL 0 0 COMMERCIO DE S. PAULO* 

t 

p r i m e i r a p a r t e 

X 

. J o B é foi o u l t i m o a d e i t n r - s e , 
m a B foi, não o b s t a n t e , o p r i m e i r o 
a saltar d a cama, d e s o r t e f[iie, 
« j i i a n d o Z y t e . q u e t a m b é m p o n ; o 
t i nha d o r m i d o a i j u e l l a n o i t e , 
u b r i u a s u a j a i i e l i a . o a v i s t o u a 
passebr d c u m l a d o p : i r : i » 
o u t r o , n a a v e n i d a . 

A n t e s q u e f e c h a s s e a j a n e l l a . 
J n ^ p t u x ç n p a r a e l l a , 

-- Queria lallar-le. 
Sem responder, ella fez-lhe 

u m signa! com a cabeça, dan 

t l o - l h ; . ' a entender qaç ia tev 

c o m olle ao théatró. 

- E' .Tose, não é'? disse Ma-

r i e t t a moia extremunliada. E m 

m e l h o r i j u e lhe diÊsessos que 

f o s s e dormir... Jl' o typo do 

m a s s a d o r . 
P o b r e r a p a z ! 
J á q u e n ã o q u e r e s S í i b f l r 

« l e l l e , e r a m e l h o r q u e l l i o d i s -
e e s s e a e m v e z d e o a c h a r p o -
b r e r a p i i í ; ! A h ! Be eu estives-

s e n o leu l u a r a r ! . . . 

quando níío estás j u n t o a mira, 

i)ii3ta vêr-te para que toda a 
tristeza seja esquecida. Porque, 
quando apptireces. eu não pen-
so ern mais nada, não vejo ninia 
cousa nenhuma: só te vejo o 
ti. só to ouço a ti. E agoru ! Porque m 
nunca mais poderemos estar j direito de 
juntos, não te ouvirei mais. não ; magoar'? 
*" Verei mais. E não achas na-1 

Tinha lido bastantes roman-
ces e sabia como é que se deve 
proceder com o homem de que 
se não gosta ; e achava que a 
sua irmã era uma criança inex-
periente. 

Menos firme nos seus princí-
pios do que a irmã. Zvto des-
ceu o.s degraus da roulotte e 

entrou no theatro: Josú correu 
vivamente para ella. 

— Porque os teus olhos e v i 
taram os meus hontem, de noite? 
perguntou elle, com a voz um 
pouco tremula. 

— Estás-me faílando como se 
fsssemos inimigos ! E. no entre-
tanto, asseguro-te que nunca 
senti como neste momentoqit.tn- abre "para mim 
to é grande a minha amizade gloria, talvez J 

P«* t'% | Est - oortsião que nu apiC 
— Entfio, «atár- ineanio resol | senja! Crí-j que essa oeear.iitri 

".'ifli a partir. •• ainda tc enter -1 k apre.?eat». esnontmsamfnio-' 
uoeos commigo? ! Podes mo d iW qu'"! ella nr-

--.Mas estão puuaaudo quejapresenta expontaneamonteí 
somos casados, e que, se eu favo I De certo que posso, 
alguma cOusa a que lu não tr j Elle liesitou um momento, 
issocieò, pare-.-e qu-j comnietto! - H o sr. Chamoiitain'! di.w 

ao niOllOS poupar essas duras — E posso proceder de outro 
palavras e deixar-me a trtiiií t)' niojô ? . . 
orgulho c a alegria d í àcnKli Níiáâè momento abriu-se a 

lar tjuí\ «c ma contractam; porta e Marietta gritou: 
para o 0.1úo:i, é parque acha-! —Zyte, mamã chama-te! 
ram que t inha qu vi-jti ;r mérito? | Zyte acompanhou a i rmã e 

mu i.i, julga 3 - te no'José desappareceu entre os b.is-
nie offender, de pie tidores. 

j - Qllè e que querem 
Eu bem sei tiiití sou um' guntou Zyte a Marietta. 

Asseguro-te que tenho pena 
de te vèr assim. 

m l i s s é r i a ; n ã o e r a n u m f u t u r o 
m a i s o u t n e n o 3 r e m o t o q u e s e 
o p e r a v a ó u l i í l o * á c ' f ^ e r a v a a 
s e p a r a ç ã o : p o d i a a g o r a r e a l i z a r -
s e t u d o d e u m m o m e n t o p a r a 
o u t r o , n o d i a s e g u i n t e t a l v e z . 
Q u e a n g u s t i a p a r a e l l a ! E l l a s ó 
c o n h e c i a , p o r e x p e r i e n c i a , o s e u 
t i i e a t r i i i H ò , tíiii f í t l c todes v i v i u m 
e m f a m i l i a , c o m u m m e t h o n o 
d c v i d a r e g u l a r e b u r g u e z , a o 
i i l t ' i i f j . 1 q u a n t o a c > s c o s t u m e s , 
m a s ( j u a n t a s h i s l m í i i á d e ' ^ p d n -
t a r n ã o t i n h a e l l a o u v i d o s o b r e 

costumes JIÜCOS, quan-

t o s c o i s a ? h o r r í v e i s n a o L h e h a -

iam sei que sou um 
tural que tudo em mim «e re- estouvado, mu imbecil, mas nfto' - Nadã; fbi para t« 
volte contra essa separação? vás agora enxergar maldade|de tjik éadtt etttf-

iiaquillo que en (iigo -: j lti'ouci;l níto acabava mais. A 
e vê He não o3toa rtlluoinado e apostar em como elle te amol-

— Tens pena dc mim e vais-1 perdido. Perdoa me. 'lava com questOcs a respeito dç 
te emhora. —Disse-te'já que nunca senti1 tua ida a Paris? T 

- • M.) jposso recusarestaoctea- como n ' e s t o momento quanto p j ttiiti, c ttH!! du tòeiWj j Viil n coĵ adç ou actores da . 
sião que se apresenta a (juo gámdè a mini;* atnis.ido por tt,' isso. ! Companhia aúràiUí títtfs» f̂ rM i 

e as tuas palavras, por mais j Espero que o tenhas feito de anuos! Sua filha ia entrar 1 >n. r . . 
eroeiíqu" sejam. nie faiiio! cnlnir nos eires. <'omo elle ó aesse inferno todo... de maU! compras de vestidflá tí tt» r«n»fw 
• •••.•.!• za:i ;.id;' comtigo. O sr.! b" i ! ' 

Fi-. atias contentt <e ru fo3«e 
a Paris? 

mundo . M a s qiiailcíi) repaltia 

essa3 idéas, pensando n o v a l o r 
da filha, accudiam - lhe l o g o a 

iiúrmliirf^o muitas outras, que, 

a té "cer to ponto* Secundarias, 

comtudo traziam comsigo qt/iil-

quer cousa de anciosidade e 
temor. Como iria Zyte a Paris? 
Qus roupa havia de vestir? 

rn^oval lhe poderiam ar-

r a n j a r ? , 

Era, realmente, bem áirtípies 

a roupa habitual de Zyte, que, 
dcsíid 6¥ WMrrpos de infancia, 

v iv ia sempre níêft>*?> dentro 

daquellarovlnttr. onde não liá^rt 

"ajuecc33idade de cuidar do ves-

riatnòntain, tanto pôde tazer-
mr» a ertrte aqui enmo em Pa-
h. e tu F:"b<M iierfeitamente [ Mas por certo : farias com 

que, âè eu iór a Paris, não ha 'que eu entrass;1 para o conser 
de ser para a pandega, ha de, vatorio. 

u m c r i m e p a r a c o i n t i g o 
- - A m o - t e . i- t u d o o que fere 

o meu amor fre-i- m e perdo:' u 
r a z ã o ; q u e r e s q n e c u f i q u e c a l -
m o , q u a n d o v e j o q u e v a i s p a r -
t i r , q u o v a m o s f i c a r s a p a r i v l o s 
u m d o o u t r o . T u n ã o m o a n t a s , 
l i e m o f ^ i , m a s e u a m o t e , e 
p a r a o m e u a m o r a m a i o r f e l i -
c i d a d e e r a v é r - t e . o u v i r - t e , v i -
v e r a t i m v i d a . S c e n f i - u á s 
v e z e s I r i " ! ? . p o r ' ( u a l q u e r 

jMl m 

«lí? repente, 

o l h o s . 
Que ft-uhü eu eoilt 

C h a m o u c a i n ? 

V. para trabalhar, para ganhar I Pel» seu lado, madame Du-
um nome, uma reputação. E n chatellier, dormiu tanto como 

' tiieatro. as que são mais liea: Zyte : mas. no passo quo era n 
d. ieridid:;» r-áo as quem ítn-m de- ; cominoção e a esperaiii/a que 
ft?lidi'i-se a si próprias, e . ai í faziafti ficar acordada a Iliba. 
Pari r serei tão bem defendida eram o susto e a inquietação 

M o foi ello quera lalIog'<.tt j po;- uihu me.tma como aqui por! que faziam a pourc «nhora pa3-
vocès todos. !sar a noite em claro. 

— Então, está decidido, par-! Poüto que algumas vezes :;e 
tes. aventasse a questão do unia ea-

' tanto como tu. jtreia provável de Zyte em Paris, 
Enitim, ao teu ]>ae resol- j nunca se havia ."aliado oeria-

ti a Pa ré? 
E se fosso elle ? 

-Tu hei n sabes que foi ello: 
e é par : tc pilhar em Paria que 
clie tc arranjou esse contr.icto 
par» o Oié i i. 

- Ob I .Tojé ! one ra" Icvi-v: 

Lèni'! *Wli?i'e0l.*r dinheiro em 
-' -' ' ' rm>pn 

•x mais, só, sein uma p e s s o a se-! branca, s e o p * l « e j i f j j 
quer para l h e êrvir d e guia o u m il c h e g a v a p a r a «vtifltcWU as 
1 n « > . ' c w d a d c 3 do d i a , B e m a o ue apoio 

C mio hav ia cila de se dirigir, 

sósinhrt, nesse meio. em que 

não se pôde dar um passo stnrt 

encontrar no caminho a inveja 

e o despeito, em que o embuste 

flVilCts cíiflg iv para sol ver as 
diVldasinlMs ÜBttgas? Demais, 
não havia nuilca grande nuces-
MCktde de fe vestir primorosa-
mente: era tSo p«rto da rouU 

e a i n t r i g a n o s c e r c a m o e m ht" o t h e a t r o ! IÍRí verdade < | u e 
q u e a s t - n t a ç ò e ^ n o s e « f i i o n a m ? Z y t e t i n h a um v e s t i d o m e n o s 
P o r o n d e q u e r que o s s e t i e s p i -
r i t o a n d a s s e , e f c i n e r i H u n d o c o n -
i " c H t i f S , f l S o v i a s e n ã o p e r i g o s 
e m a i s p e r i g o s . E r a c o m o e c -
r a ç í l o c h e i o d e u m a e s n e c i e d e 
r e m o r s o q u e e l l a p e r g u n t a v a a 
s i p r ó p r i a o q n c t i n h a a c a s o 
f e i t o , p e l a e u a f i l h a , p a r a a 

tu está-; prompla para par- j mente nem prr.licamento sobrei prevenir o armar ^ontra qa em 
'!'<;«». Agora. •ini. ai, eotisa' civ ' bates da sorte e wti>o#t<Wai do 

invariavel-

recidos por P e r m é í W ? E oves-

fulo ainda não era ta«i>: era 
tambétü ilftiessario roupa 
c a e alli é qtfC^tava a drfficur-
dade maior. Assim 
vantou, madame rwrtHrteíliet 
ai'riu iw suas gavetas e pai 
uma revi** geral em tudo " 
que se poderia aproveitar, auw 
q u a s i nada se podia aproveita^ 
Tinha sido lavadajá tantas vezes. 
<wa roupa branca, tantas vezes 
havia já sido esfregada e ensa-
b o a d O f q«e, vardade seja d i t a , 
muito poffc» cousa ora aproveitá-
vel de todo o üWrtimento. ün»«-
tartWj »inda achow algumas ca-
misas. uns coUarinhoS, e unsieu-
ços postos de lado. porque limia 
muito necessitavam dc concen J 
. rtttnrei tinha havido teniw pa1' 
0(1 concertar. Chegava agor* > 
momento de («ver tempo r^" 
Í580 e durante todo o dia a» 
tres se occuparam « « ^ P ^ 
ter, com grande desespero (W 
José. que rodeava sem cessai 
roullotc, esperando F 

bemdito accaso lhe p««"•« 
t rocar algumas 
vttí • tinha p a r a lhe dtzet 

ü u i a pojçao de cousas, qqo ««»» 
mntrmrlH 

um 
tisse 
com Zjíl 

m e n t e , para a s peça. « o d ^ « ^ ^ ^ e m o r i g j j 
n a s : mas, por uma f a W n n e m l i uw l iã,e que agora 
da sorte, era um vestido de V " Ilhelirotevam succosaivame^e, 
rão. Como, pois. no mez dete-. »"B

 houvesae outro pensa-
v o r e i r o w a n d a r pelas raas de Pá- ' f pudesse mterrom-
r i s c o m um vestido leve, de meafc. i 
aedMl líjvmiilo na cabeça um (icr 
cliftpcu cór de rosa e nos pé.3 

sSr îiUlio^ de vçUudo offe-

Continua)-



União 
IntendencU Municipal. 

N Ü O V O B A N C O I T A L I A N O 

Bonini, Bassoi 3 Aita 
l-.IMKS-A D! DAXAlit) perHTAT.IA. MiAXCIA. AI STKIA eSVIZ7.lv 

•!A. in <|n»Ui<uii liutguil.ivo >xi»lo n.U:i* postiln «..n rop:ul d.»po«iMt« 1"' 
'ixiitionf uol lliiu j ili A 'iticip uioiii e átomo iu C*»t?ln.ioTO «ii llarl»íDftai 
Ma«s;»-C .rru: l. 

Cambin-voluto, coiupra-renilita monoto e baneonet) lut ' i i paosi ií'i-t 
rapa c 4'Amcrica. 

H U I i - A G I ^ / I A « 1 1 U T 1 M A 

S. PAULO 



• e c o » 

JOCKEY - CLUB 
m II 

A REALIZAR-SEL AOS 5 DE BABÇO 

AsiD3.es ds qualquer paiz—Prwüos: 4:QOO$QOO ao 
primeiro. 1:000$000 ao segundo c 50Q$000 ao 
terceiro—Distancia; 2.300 mttros—-Inaoripç&o 
I50$000. 

A abertura das inscripções terá 
logar no dia 27 de Fevereiro,ao meio 
dia,na Secretaria do Club. 

O S e c r e t a r i o , 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 
DE PRIMEIRA ORDEM 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

J a n t a r - w r t o ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 

D R . B r a u l i o G o m e s . 

Quils e Dom. 
6 - 3 

JOCKEY - C L U B 

EM 16 DE JULHO DE 18'.)3 

25° annivorsario da fundação do Joc-
key-Club e do turfno Brazil 

Distancia.: 2 503 isoíros-Aaimaes oxtrangeiros da 
3 um^FMM: 2fc000$0W, 6fl(MQW, 2:50Q$ 
o i i o o o s o a a . 

Entrada 700S em duas presta-
tações, sendo a primeira de 3 0 0 ^ 
em 18 de Fevereiro proxirao, até ás 5 
horas da tarde, e a segunda de 4 0 0 $ 
quando se annunciar. 

O n « r n . i M - o p r i e t a r i o a t d m o t l l r o l t o d © ã n s . - r o 

v e r u u n n t o » a n l u i a o s « l u l x e r e m , « u a « s i » p o c l e m 
d l s p u l u r p a r e ô « I o 5 « <Jo « a d a ç o t u l e l a r l » » 

mun « « . B o l h a , a t e «»« t i l i o r a a d a m n n l m <!«» <!«;« <1« 

c o r r i d a . . 
I l l o < IP J a n e i r o , « l o J a n e i r o « l c 

Grande cave (aclega) sortida com os melhores vinhos 
europeus, importados directamente 

dos proprietários 

Yacear i , M a z z u c c h e l l l e T u r a t i 

1 

U l f l 
] 
j ü 

Y T 

j 
d 

1.000:0008000 
2a SERIE D.V O' GRANDE LOTERIA 

EXTRACÇlO EM 9 DE MARÇO DE S893 
Com 4^000 tira-se 200:000$ integraes 
Com 3$000 tira-se 150:000$ integraes 
Com 2$000 tira-se 100:000$ integraes 
Com i $ 0 0 0 tira-se 50 :000$ integraes 

Esto plano é o mais importante e conhecido no Brasil 
h - l l i c l o i a c l i a n i - ^ " ' •'« v e m ! » 1 1 1 1 < " i « : ! íu-i 

12-11 

Ed. Pacheco. 
2» SECRETARIO INTERINO. 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
R u a X 3 i r e i t s i , I O 

S Ã O P A U L O 

SAL 
ANDEHSON, SOTTO MAIOlt & O , 

únicos ageotes no Estado do S. Paulo 
das Salinas do Mossoró-Assú, tdm 
sempre cm doposito sal de superior 

Dualidade, tàu Lioin como o mullior 
o procodoncia estrangeira. 
Venda-so solto nu cnsnccado, em 

saccaria de aniagem ou de algodão, 
do todos os tamanhos e em grandas 
partidas, assim como recebem en-
cominendas para carregameiuns com-
pletos por navios ou raporos, a [tro-
ças sem ronipelencla. 

Fazem promptos embarques para 
qiialtjuor pontn do Estado. 

Ânderson, Sotto Maior & G. 
40—RUA ÜO COMMERCtO-M 

'Jo—'Jl< 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM que so estende 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quir te l , com mais de 10 metros de 

[reuto e do i>0 do fundo, proprio para 

depjsito dc fariillta oi) tie mnierlgfls 

p ira encanamento ee.\goUo,oflkinns 

de marceneiro, de costura ou do sel-

leiro. Fica un ido á igreja dos Remé-

dios e trata-se nesta redacçío. 

Fazendas^or preços incríveis, vondoin-sc na casa Arom-
berg á rua Direita u. 22. 

Grande variedade em tecidos 
para verão 

Vcnde-so um saldo <lc zepliir bordado do 18800 por 
1 8 0 0 0 cada metro. 

ASSOMBROSO! 
Morim superior, peça com 22 metros por 12S000. 

Io Triaion 
V E N I 

2 2-RUA DIRE1TA-2 2 

V E S I D Í W \ D I N H E I R O 

Camillo Sampaio, Rodrigues &C. 
Mudaram seu escriptorio 

do largo de S. Francisco n. 9 
para a rua Direita n. 46. 

3-3 

PEÇAM SEMPRE 

FEMET VIUVA BRANCA 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BE ANCA 

Primogênito dos i> irmãos Ilrana, de Milão 
FABRICANTES D E FERNET 

RUA DO F IALHO N. 2 

RIO CE JANEIRO 
Este estabelecimento montado com lodo o luxo, lendo 

grandes apartamont « confortáveis para famílias, assim como 
commodos para hospedes, recommenda-se aos senhores ex-
traugeiros. pelo saudavel e aprazível local em que se acha, 
tendo vista para o mar e o ar salubre do morro de Santa The-
reza, distante da rttu do Cattete tres minutos, dispondo tam-
bem de um pessoal habilitadíssimo o de um chefe de cosi-
nha de primeira ordem. 

No estabelecimento ha mn vasto jardim, onde ha jogos 

athleticos e exercícios pymnasticos. 

O PRO! RIET \RI!) 
mnui mmo mmn 

Estabelecimento de iihtriicçào primaria e secundaria para 
o sexo masculino 

10-2 ; u t . 

O P A I 

COLLEGIO MEMmÇA \ MAPPAGMí DA AMERICA 00 SUL 
DE CALDAS I LISTA INDICADORA DAGE0 .RAPH1A DO BRAZIL 

(Contendo todos os ESTA DOS, CIDADES E VILLAS.em 
óídént alphabetica, com breve nota da superllcie, ntlnicrò 
dos habitantes, posição gcographica, data da fundação, pro-
duetos,agrícolas e induslriaes, etc.) 

• ® ! m 7 P O R * 3 , O T 

GUSTAVO K O E N I G S W A L D 
EÀ3 PAULO 

EDIÇÃO 1393 
Este novo mappa do nosso continente em gran-

de escala, que acaba de ser publicado, é entre to-
dos Os mappas até hôjs apparecidos, o mais mínur 
cioso, com o maior numero de informações e o mais 
bem acabado, 

Em menos de um me? foram vendidos mais de 
4,000 exemplares deste mappat facta uníco para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

33a todos cs lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores encomios. 

Vende-se na 

F.ali' Importante e ror.licciilo Ciillogio, 
qlio tom f.n>cdcnaili> rui t*,,us'> Aloijre, 
i.ndo gnea ilu imej.MHl iicoito, tr.ilu-
ferr-se paru IVÇNU HE CRIIIHB, locatnlide 
MrvIrU {..ir ferr.'-t U c il um clima 
amen i e»p»7. de f> • rl.t rc r o m-ja >isiiio 
o miiia ciirraquecitlo. 

Abrom-F.o UH anlns no 15 Aa Ce-
vo rei ro d IJ corrente anuo. 

Prog-ramma 
O Colt"g1o Mendonça níl . tPm pnr 

intuilo |ir, [i»r.ir exan inaniln», mas alin 
oitucai r.iitadii"> : ft a í.ua divisa - Pru 
Pátria Lnborou.na.—O on îno o 'UdoOiu 
troa curstis. 

cuhso m i m 
Hocobo * orlnnça i>nalrh.,beti, r)a-lho 

a^nltura dos st-nli lc ,̂ enj ru a a ob-
forvar, a rpricótnir por eompsrnçSci, 
dodncMij e Inilueçiiiil dn-IIW 0» «no-

«antiitria d,iR cn>i54«i« o Iincljooii 
toriiM do qniil rc Vnno agrupar todoa o 
nntrrs oonliceiirentos ; dã-lhí, «acei 
dM:it Imcnto», as nnçíes íun l^inontacs 
•>a leitura o csciiptura, d3 acenrdu 
com a plionnlica o a pbvsiuloglft da lín-
gua. U seu Ihn í , p i», dosenvolvor 
harinonlea o gru<lualiiionte as faculda-
des inf uil.-,, pr'tarando ,1 crean^a 

par » ter mcthndo cm eon trnbalbo' o 
aprender por tendo « inrslre, única 
e pxclnslv.imfute, por guia E' n m»-

Í tran»lçío entre a funiilia e a IF«ola. 
NoUO e.lirao.üíO teíéuidoa os alum-

ROJ dos S a'<s 7 anuos, 

CURSO PRIMÁRIO 

Di-trlbu? ao cdueanlo tudo quanto 
* i ; -3-í irio p»M T. .0 mal» ta de, »eja 
qual fòr a prnllssR.i CfColItlla, poasa 
eile tlõ!íompenhal«a se.in iliIflcuMade, 

Dura d s t aos 1? anuo?. 

CÜRSO PütfAHATORIO 
Cami rohenda o cyclo dc estudoB oxi-

gificjsp.u a a matricula nas cseolae e 
curso» «uperioros da IlopubUea. 

Eitende-se dos 12 aos iGannos. 
Eduoiçflo pbyslea. civica, moral c 

intollectiul. 

A Kiiti idula renllaa-ito modUinte ui. 
pedido rte admlsíírt dirigido á direct' -
ria pelo pae, tutor ou corrosp.oidoiit 
do educando. 

Envlam-»o prn»pedtos c iuforma;oc 
aos interessados. 

AS IONM KIUNCIÍCO FIJÜTADO UIÍMEH-

DON\'\ f i m o — d reolor. 
ANVONIO H.\RQUE8 D:: OLIVHIKA—»ico 

dlreetor. £"> 21 

Vemlo-sn a folha avulsa e rocebam-se assignatn ; 'as, animncios e ou-

iras publicações no 

Escriptorio do "Commercio de S. Paulo" 

R u a 1 5 ele N o v e m b r o , u . l t 

20--Í!» 

O AGENTE, 

Cesar A. Ribeiro. 

C O M P A N H I A 

VILLA ALTO MEARIM 

GRÀNLE SERRARIA SANTO ANTÔNIO 
L a r g o d o i l i ; u . ; h u e ] o , 1 1 . 1 4 

t »A J !.<» 

Jicsto acraditailo cstali^lecimcnti) industrial : ,-ha-sc sempre promplo 
un i i de quaiitiiUilB de soallio, forro o moldura.-, assim eomo uni completo 
sortimento de madeiras nac onaos n cxlranirntras, coino sejam :nle,i em to-
ro-, pranclióeg o solliu, cabrcuva, cuat.nnbú, peroba, eanella parda ou 
preta, ccdro branco ou vormellio, jacarandá, peroba de Oampos, etc., etc. 

Fabrica-so por medida toda e qualquer etlconinienda concernente a 
marcenaria e earpintaria. 

Executa-so quaesquer oncomfnffndas de arm.ieíieí. baltnes. vitrinas, 
«•Ir., para o que teiuosuin grupo de artistas especiaeí :ie?le gênero de in-
dustria. 

Toruria-se madeira, mutal r riarlnn ; serra-s« vigamento de gran-
des dimetiíòflit e loeiirU-te adornos para ebalels do inai; apurado '.'o.-.io. 

Com o aswuilamenio de novas macliinas chegada» rerenteine ,te da 
Europa está o»ta compüthia habilitada a executar i|iialiiner otirnimiionda 
por maior que seja. 

Largo do Riachuelo, 14 
S . P A U L O ^ L 

QUEREíS A SAÚDE 

V e n d e - H f * e m t o d i i H 
a » | d i » i ' m i i c l a « 

BI'ANDO cm família so recebe 
t eia visitas,em vez dcoflcrecor 
um vermoutli ou um refresco 

"\iual(|ucr, olTcreça-s« um cali 
cesinho do «Ferro-quina-Bisleri» 
que é 11111 licor exijuisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e de quina. 
l'ara os pedidos em partidas dirigir-se á 

firma OVIDI & C. 
Ayentesgmirn para u Brazil 

Caixa do Carreio 346—PAULO—Uisirai! S.Franclsco. 3 
40-

ALFAIATARIA 
M O D A S P A R A H O M E N S 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
s. PAULO 

20--19 

n o s DO PORTO 
GENUÍNOS DO DOURO 

Expestados por J, W, Burmester 
Sobre-meza, Duque, Moscaíel, Superior 
liiticos importadores no Estado do S. Paulo 

Francisco P a u l a Si lva Pere ira & F i l ho 
1 5 A , R U A D A Q U I T A N D A , \ 5 A 

I ' . \ U I , < > ali. 

• 

l'ara as grandes partidas dirigir-so á íirma 0Y1LH 4 C. 
agentes geraes para o Brazil 

C U X . \ I M > C O » K i : i O 3 4 G - H . P A U L O 

Ladeira de São Francisco, 3 
lo-I I 

ÍIFJ S I* 
RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

PREÇOS 
6$Q03 na cidade ds S. Paulo. 
8$QQ0 para fora, 

15—l—alt . 

GRANDE ATELIERS 

Photograpliia e Pliototpa 
V . S T E I D E L & C . 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diariamente desde 8 horas da manhã al,i ás 5 da tarde. 

Opera-se com qualquer t^mpo, os dias oneohortos sáo (ireferlvejs : 

Trabalhos em todos os Reneros maismodernns ; i * e p i * o c l u c ç ò « f * 

l > o l o p r o c e s s o C I I Í I H Í C O « a o c a r v ã o , de retratos do qualquer 

natureza, por mais antigo que sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maior a 30 por 

W centímetros são tirados pelo processo a o c a r v ã o garantindo a su\ 

lualterabilldade. 

Única casa no Brazil quo trabalha pelo proces-o ao carvão. 

Uetratos a o l e o , a q a a r e l l a , c r a y o n , m t n l u t t i r n , 

etc., etc. 

Convida-so o publico a visitar os salões do exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos de reproducçftes induslriaes no atelier e fóra, em pho-

tographia, phototypia, zincographia, caligraphia, etc., etc. 

Augmentos pata photographos e amadores. 

15—1 V . H T K I D E I , A 

Largo 7 de Setembro, n 
s. PÂULO 13-11» 

1 

Cimento Portland 
De primeira qualidade, em barrieasdo 120 kilos.pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Boa da Quitanda, 15 Ã 
S. PAULO Bit. 80-10 

DiniscTott 

M. PINHEIRO CHAGAS 
F O L H A M A R I A D E L I S B O A 

rCBLlCA TODOS os n u s : 

1 * 1 1 1 <li:n-l<> <l(> l l i ' a / . i l 

1 r m <15:<i l<> <l<> p n l t l l c o 

l I o r a M d e o c i u 

l i e u » < l « l l a v a n e z u 

I * e l a H i i r o v i n i d a t t 

Çoiitns. satyras. chronlcap, etc., etc. Vende-se a CJ rúas cada exem-

plar, no balcão do Cominerciv rir S. J'attlo. 

B O a r é i s 

Rslão aclnalmenl" á venda os números 2.SI8, 2.S10, 2.520, 2.521. 
í>.522. 1.'M '. ?. ">?\. 2.32">. 2 r.W C 2.527, de 1 ' . I I . I."j lfi, 17. I». 19, 2D, 

« J - 0 J 3 I t-2-2 d" Janeiro. :iO—II 

R E S T A U R A N T 

in PÍI F o n 
üul l l lu Uu udll I ( 

I—LARGO DA SE—I 
O proprietário deste estabelecimento convida o respei-

tável publico paulistano a visitar o seu grande RESTAURAM, 
seguro de i|ui; iicará satisfeito. 

Grande sortimento de vinhas finos 
' ' A L M - G ^ v © 

Canja. pratos v.iria-
d o s e i b i f e c o m b a t s . 1S0 'M) 

(ii-Sipa e f> pratos 
versos . . , 1S500 

A ceio e bom serviço 
o 

VINHOS VIRGENS 4 PREÇOS MUITO REDU3IBQS 

Recebem-se pensionistas, preço.... 55SOOO 
O P R O P R I E T Á R I O , 

F r a n c i s c o M a r i i l l . 
0 - 5 i 

inunnso sAriii 
a dt cnogalr á 

Iinmlnso 
aoBb. 

rtiiuonto. de vurladas invocações e par i todo» o< prjços 

livraria Religiosíi c Casa <!e Paramentos 

F A G U N D E S & C . 

Rua da Quitenda n. 21--S. P A U L O 
! V n m c v i i i t c a v a : e n r t ã e » i l e v i s i t a a o c o n t o 

Dom., quartas e sextas. 10—8 

Jornaes a peso 
V.;ndenf-<e a a . rfgli^. nas offlci^a; d«|la fullia. 


